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El corazón y la caneza. 
L a r e p r o b a c i ó n y ! a p r o t e s t a p r o d u c i ­

d a s p o r e l r e p u g n a n t e a t e n t a d o d e q u e 
h a e s tado á p u n t o do s e r v í c t i m a e n B a r ­
c e l o n a e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
o i s t r o s , s o n u n á n i m e s e n t o d o e l p a í s , 
p u e s h a s t a l o s m á s e n c o n a d o s a d v e r s a ­
r i o s p o l í t i c o s d e l S r . M a u r a se h a n a p r e ­
s u r a d o á t e s t i m o n i a r s u i n d i g n a c i ó n a n t e 
s e m e j a n t e v i l e z a . 

a f o r t u n a d a m e n t e , e l p u ñ a l d e l a s e s i ­
no , a u n q u e h á b i l m e n t e a s e s t a d o , n o h a 
i n f e r i d o a l J e f e d e l G o b i e r n o m á s q u e 
u n a h e r i d a l e v e , q u e n i p o r u n m o m e n t o 
h a p u e s t o e n p e l i g r o s u e x i s t e n c i a , y 
s ó l o h a s e r v i d o p a r a p r o v o c a r u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a d e h o r r o r a l c r i m e n 
y de s i m p a t í a s h a c i a l a p e r s o n a l i d a d d e l 
g o b e r n a n t e , b o r r a n d o p o r e l m o m e n t o , 
en l a m e n t e d e t odos l o s e s p a ñ o l e s l o s 
e r r o r e s q u e h a s t a a h o r a h a y a p o d i d o 
c o m e t e r e n l a d i r e c c i ó n d e l a p o l í t i c a 
d e l paÍB. 

T a l es s i e m p r e e l e fec to d e e s t a c l a s e 
d e c r í m e n e s , q u e p o r e l h o r r o r q u e i n s ­
p i r a n , s i e m p r e c a u s a n u n e fecto c o n t r a ­
p r o d u c e n t e . M u c h o m á s , t r a t á n d o s e d e 
u n p u e b l o t a n s u m a m e n t e i m p r e s i o n a ­
b l e t-omo e l e s p a ñ o l , d e t e m p e r a m e n t o 
m e r i d i o n a l p o r e x c e l e n c i a . 

D e n t r o d e l a p o l í t i c a m e z q u i n a y d e 
b a j o v u e l o q u e a q u í s e u s a , d o n d e t o d o 
se c o n v i e r t e e n s u s t a n c i a , d e es te s u c e s o 
y a se e s t á s a c a n d o p a r t i d o p o r l o s i n t — 
r e s a d o s d i r e c t a m e n t e e n q u e l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n m i n i s t e r i a l , q u e se j u z g a b a 
m u e r t a , se p r o l o n g u e p o r m u c h o m á s 
t i e m p o . 

S i n e m b a r g o , d i f í c i l n o s p a r e c e q u e a s í 
o c u r r a ; p u e s p o r m u c h o q u e i n f l u y a f a ­
v o r a b l e m e n t e e n e s e s e n t i d o , e l é x i t o d e l 
v i a j e u e l R e y á B a r c e l o n a y l a a u r e o l a 
q u e e n e s tos m o m e n t o s ; r o d e a a l s e ñ o r 
M a u r a e n e l á n i m o p o p u l a r p o r e l a t e n ­
t a d o d e q u e h a s i d o v í c t i m a , s i l o s a r ­
d u o s p r o b l e m a s d e !a v i d a n a c i o n a l q u e 
e s t á n p e n d i e n t e s , n o se r e s u e l v e » e n b r e ­
v e p l a z o , l a p o l í t i c a i m p e r a n t e f r a c a s a r á , 
p o r q u e e sos s o n l o s ú n i c o s é x i t o s e n q u e 
s ó l i d a m e n t e p u e d e a p o y a r s e , s i e n d o l o s 
o t r o s d e c o n t e x t u r a m u y d e l e z n a b l e , to­
d a v e z q u e n o a f e c t a n á l a e n t r a ñ a d e l a 
e x i s t e n c i a d e l p a í s . 

H o r a es y a d e q u e t e r m i n e n l a é p o c a 
d e l o s G o b i e r n o s d e s i t u a c i ó n i n d e l i n i -
d a ; y a u n c u a n d o l a o p i n i ó n e n g e n e r a l 
a p e t e z c a l o s g o b i e r n o s l a r g o s e n e v i t a ­
c i ó n d e l a s m o l e s t i a s , p e r j u i c i o s y a p l a ­
z a m i e n t o s d e s o l u c i o n e s d e t r a s c e n d e n ­
t a l i n t e r é s q u e o c a s i o n a n l a s c o n t i n u a s 
m u d a n z a s , es to s ó l o p u e d e r e f e r i r s e á 
l o s g o b i e r n o s q u e r e a l i z a n e l b i e n p ú b l i ­
c o , p u e s lo s G o b i e r n o s l a r g o s y m a l o s 
s o n s i e m p r e i n s o p o r t a b l e s . 

P e r o u n G o b i e r n o q u e t a n t o e n e l o r ­
d e n i n t e r i o r c o m o e n e l e x t r a ñ o , e s t á s u -
p( d i t a d o a l i n t e r é s e x t r e m o , q u e se t r a ­
d u c e en c o n t r a d e l p a í s p o r l a e l e v a c i ó n 
d e l o s c a m b i o s y n u e s t r a e x p u l s i ó n d e 
M a r r u e c o s , s e a n l o s q u e f u e r e n l o s é x i ­
tos d e o r d e n m o r a l q u e o b t e n g a , y c o n 
e l l o s l o g r e p o r u n o s m o m e n t o s i m p r e ­
s i o n a r á u n p u e b l o t a n e m o c i o n a l c o m o 
e l n u e s t r o , n o h a d e c o n s e g u i r d e s t r u i r 
e l e fecto m á s p e r m a n e n t e d e l a m i s e r i a 
y d e l h a m b r e q u e r u g e e n e l p a í s , n i e l 
s e n t i m i e n t o e n é l l a i e n t e p o r e l o p r o b i o 
q u e p a r a s u s a s p i r a c i o n e s r e p r e s e n t a e l 
r e c i e n t e c o n v e n i o f r a n c o - i n g l é s , q u e n o s 
q u i t a la e s p e r a n z a d e r e a l i z a r n u e s t r a s 

¡ a s p i r a c i o n e s d e e x p a n s i ó n a l l e n d e e l E s ­
t r e c h o . 

P o u r á p r o l o n g a r s e c o n a r t i f i c i o s l a 
v i d a d e l G o b i e r n o a c t u a l y á e l l o s se 
p r e s t a e l s a c a r p a r t i d o d e l e n t u s i a s m o 
c o n q u e s e h a r e c i b i d o a l R e y e n C a t a ­
l u ñ a y d e l f r u s t r a d o y r e p u g n a n t e c r i ­
m e n d e a y e r ; p e r o n o p u e d e s e r d u r a d e ­
r o u n e s t a d o d e c o s a s q u e m a n t i e n e e n 
p i e l a r e s o l u c i ó n d e los m á s g r a v e s p r o ­
b l e m a s n a c i o n a l e s , c o m o s o n e l s a n e a ­
m i e n t o d e l a m o n e d a , l a c u e s t i ó n r e l i ­
g i o s a , l a d e f e n s a n a v a l , l a i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , y en g e n e r a l , l a d e t o d o s c u a n ­
tos a f e c t a n a l b i e n e s t a r d e l p a í s y á l a 
a f i r m a c i ó n d e l a l i b e r t a d y d e l a i n t e g r i ­
d a d p a t r i a . 

U n a c o s a e s s e n t i r y o t r a p e n s a r . 

£ c o s J Y a v a / e s 
=Ccr operación de rellerjar de conjbus-

iible. 
S o b r e el tapete se h a l l a en el A l m i r a n ­

tazgo la c u e s t i ó n de f a c i l i t a r los m e d i o s á 
m í a E s c u a d r a p a r a que sus b u q u e s r e l l e ­
nen de c a r b ó n , tanto en la m a r c h a c o m o 
en fondeaderos , donde n o sea suscept ib l e 
e fpctuar lo , a t r a c á n d o s e á m u e l l e ? . P u e s 
b i e n sabido es que ex i s t en s u r g i d e r o s en 
los qne el t i empo n i la m a r p e r m i t e n a b a r ­
loar n n t ranspor te á u n acorazado , aun en 
r e g u l a r e s c i r c u n s t a n c i a s , s i n r i e sgo de des ­
t r o z a r las p iezas sa l ientes en los costados 
de a m b o s buques y hasta de o c a s i o n a r p é r ­
d idas de v i d a s . 

N o h a y d u d a que s e r í a y a u n g r a n a d e -
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lanto e l e n c o n t r a r e l m e d i o de t r a s b o r d a i 
s i n r i e s g o s e l c a r b ó n desde u n t r a n s p o r t e á 
l o s b u q u e s de u n a E s c u a d r a fondeada en esa 
c lase de t enederos . E n este concepto e l a p a ­
r a t o de Metea l fe p a r a t r a s b o r d a r c a r b ó n , 
s i n o r e a l i z a c o n todo é x i t o su o b j e t i v o en 
a l ta m a r , d e b i e r a a c o n d i c i o n a r s e p a r a p r e s ­
t a r tan i m p o r t a n t e s e r v i c i o en los fondea­
d e r o s r e i n a n d o toda c lase de t iempos; p a r a 
esto los t ra spor te s d e b e n l l e v a r dos j u e g o s 
de d i c h o s aparatos á fin de p o d e r t r a s b o r ­
d a r c a r b ó n á dos b u q u e s á l a vez , s i tuado 
u n o p o r l a p r o a y otro p o r l a p o p a . 

T a l e s son las e x p e r i e n c i a s que h a o r d e ­
n a d o e f e c t u a r el A l m i r a n t a z g o i n g l é s , que 
se l l e v a r á n á cabo p o r el b u q u e c a r b o n e r o 
B a s i l i s k en la E n c u a d r a de I n g l a t e r r a ( H o ­
m e S q u a d r o n ) . E x p e r i e n c i a s que t i enen 
u n a i m p o r t a n c i a m u y g r a n d e p a r a l a e s ­
t ra teg ia n a v a l , p u e s e b c a r b ó n r e p r e s e n t a 
l a v i d a p a r a las flotas m o d e r n a s . 

Compartimientos estancos-
h a e x p e r i e n c i a e s t á d e m o s t r a n d o q u e e l 

c a u c h ó n o es u n a m a t e r i a a p r o p i a d a p a r a 
las j u n t u r a s de las p u e r t a s de los c o m p a r ­
t i m i e n t o s es tancos ó de o t r a s a b e r t u r a s á 
b o r d o de ¡ o s buques , dentro do un r a d i o 
de a c c i ó n dado de las c a l d e r a s y m á q u i n a s . 

E l c a l o r que se d e s a r r o l l a e n esos de ­
par tamentos es t a n in tenso y constante 
d u r a n t e u n a n a v e g a c i ó n l a r g a , que el c a n ­
cho p i e r d e s u c o n s i s t e n c i a y las j u n t u r a s 
de jan de t e n e r e f icac ia . L a fa l ta de é s t a se 
hace a ú n m á s sens ib le c u a n d o d e j a p a s a r 
el agua s a l a d a á los tanques de a g u a d u l c e 
des t inada á la a l i m e n t a c i ó n de las c a l d e r a s . 

S e r e q u i e r e , p o r tanto, que e l caucho sea 
sus t i tu ido p o r o t ra m a t e r i a m e n o s expues ta 
á los efectos d e l c a l o r y que a l m i s m o t i e m p o 
l a r e e m p l a c e con é x i t o en d e j a r h e r m é t i c a ­
mente c e r r a d o s lo s c o m p a r t i m i e n t o s es ­
tancos. 

E s t a m a t e r i a es l a t e la de asbestos ( a m i a n ­
to ) , que y a h a s ido u t i l i z a d a con g r a n é x i t o 
á b o r d o de los b u q u e s de g u e r r a , en las 
p u e r t a s de las c a l l e r a s , donde h a r e s p o n ­
d i d o á s u obje to de u n a m a n e r a a d m i r a b l e . 

M A B I N A M E R C A N T E 

LÁ CUESTIÓN DEL COMBUSTIBLE 
L o s diversos y numerosos informes que se 

han publicado acerca del carbón y el p e t r ó l e o , 
como combustibles en la M irina, comprueban 
las ventajas del segundo sobre el primero. 

Dichas ventajas se pueden resumir del s i ­
guiente modo: Un kilogramo de hulla evapora 
8,4 ki logramos de agua y un kilogramo de pe­
tró l eo evapora 14 ki:ogramos de agua; econo­
m í a de brazos para la carga toda vez que el lí­
quido se eleva por medio de bombar-; e c o n o m í a 
de tiempo, sobre todo en los puertos de escala 
en donde el barco no tiene otro ohj ,tivo que el 
de tomar combustible; e c o n o m í a de personal en 
unos dus tercios de fogoneros y maquinistas; 
aumento de velocidad y e c o n o m í a de combus­
tible; e c o n o m í a de peso y de volumen á bordo 
de los barcos; ausencia de humo y de polvo de 
carbón; ausencia de olores desagradables á bor­
do y c o n s e r v a c i ó n de las pinturas. 

L a c a l e f a c c i ó n por p e t r ó l e o , por lo menos la 
c a l e f a c c i ó n mixta, reclama por consiguiente la 
mayor a t e n c i ó n por parte de las grandes Com­
pañ ías de n a v e g a c i ó n , as í como de la Marina 
militar, cuyos ensayos, por lo d e m á s , han sido 
completamente satii-factorios. 

A d e m á s , cuando este m é t o d o de c a l e f a c c i ó n 
pueda ser bien adoptado, se c o m p r e n d e r á su 
importancia y se ins tn latán en lus puertos, de­
p ó s i t o s de combustible l í q u i d o , para hacer fren­
te á todas las demandas de combustible l í q u i d o 
que hagan las C o m p a ñ í a s navieras y la Marina 
de guerra. 

E n caso de un conflicto armado, la n a c i ó n 
que en las cahleias de sus barcos queme p e t r ó ­
leo, t endrá una indiscutible superioridad sobre 
su rival que utilice el c a r b ó n como oombusti-
b l e . - X . 

VISITA INJUSTIFICADA 
L a s s e ñ a s son de qne e l c o n v e n i o a n g l o -

f r a n c é s s o b r e M a r r u e c o s , se va á c o n v e r t i r 
p a r a el G o b i e r n o e s p a ñ o l , en u n a c u l e b r a 
que se le e s t á e n r o s c a n d o a l cue l lo y c o n ­
c l u i r á p o r as f ix iar le . 

D e s p u é s de c o n o c i d o e l a l c a n c e de ese 
c o n v e n i o y de c o m p r e n d e r s e que E s p a ñ a 
h a s ido h u m i l l a d a y pre ter ida , l a o p i n i ó n 
g e n e r a l e s t i m a c o m o i n ú t i l la v i s ta d e l 
R e y do E - p a ñ a á nues tras plazas a f r i c a n a s . 

E n efecto, j q u é p l a n e s va á r e s o l v e r esa 
v i s i t a á M e l i l í a y C e u t a ? ¿ D e q u é i n c e r t i -
d u m b r e s nos v a á s a c a r ? ¿ Q u é j ranará c o n 
e l lo n u e s t r a i n f l u e n c i a en la p o l í t i c a in t er ­
n a c i o n a l ? 

O c u p á n d o s e de esto e l H e r a l d o de M a ­
d r i d mani f ies ta su e x t r a ñ e z a , y no e n c u e n ­
t r a p o r n i n g u n a par te la r a z ó n do E s t a d o 
que a c o n s e j e la v i s i ta del R e y á d i c h a s p la ­
zas d e s p u é s de hecho p ú b l i c o e l i n d i c a d o 
c o n v e n i o « q u e nos a r r o j a p a r a s i e m p r e de l 
i m p e r i o de M a r r u e c o s . / ' 

E s p a ñ a ha s ido e l i m i n a d a de l p r o t e c t o ­
r a d o m a r r o q u í , y nues tros g o b i e r n o s no se 
h a n percatado de e l lo . « N o hace fa l ta , d i ce 
e l d i s t i n g u i d o co lega , hacerse eco de los 
r u m o r e s que a t r i b u y e n a l E m p e r a d o r G u i ­
l l e r m o la ingrata tarea de not i f i car á don 
A l f o n s o e l a c u e r d o de F r a n c i a é I n g l a t e ­
r r a . » 

E l e s p e c t á c u l o de l a v i s i t a r e g i a á las 
p lazas de M e l i l l a y C e u t a , le p a r e c e a l co ­
lega, en las presen te s c i r c u n s t a n c i a s , so ­
b r a d o intespes t ivo , y l l e v a su t e s ó n en este 
p u n t o has ta e l e x t r e m o de h a c e r s e eco de 
los q u e e x i g e n c o m o cast igo á tanta i g n o ­
r a n c i a l a d e s t i t u c i ó n de nuestros e m b a j a ­
d o r e s en L o n d r e s y en P a r í s , d i c i e n d o g r á ­
ficamente: « P o r noso tros que los r e l e v e n y 
que los e m p l u m e n . » 

A c o n s e j a r a h o r a la v i s i t a d e l R e y a l n o r ­
te de A f r i c a es poco o p o r t u n o , y l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d que con e l lo c o n t r a e e l G o b i e r n o 
es i n m e n s a , p o r q u e r e s u l t a que a l d e s p r e ­

c io e x t e r i o r se v a á u n i r l a h u m i l l a c i ó n i n ­
t e r i o r . 

F r a n c i a é I n g l a t e r r a h a n c o m u n i c a d o á 
todas las potencias su c o n v e n i o , pero á E s ­
p a ñ a han de jado qne se lo dis ian los p e r i ó ­
d i cos . ¡Y t o d a v í a se p e d í a n c r é d i t o s e x t r a ­
o r d i n a r i o s , p a r a a tender i n d i c a c i o n e s d e l 
e x t e r i o r , sobre n u e s t r a defensa t e r r i t o r i a l ! 

B i e n se a d v i e r t e que el G o b i e r n o e s p a ­
ñ o l ha f r a c a s a d o es trep i tosamente en este 
asunto , y que la v i s i t a del R e y á C e u t a y 
M e l i l l a en las ac tua l e s c i r c u n s t a n c i a s , r e ­
su l ta c o m p l e t a m e n t e i n j u s l i ñ e a d a . 

P O P U L A R I D A D 

U N B E L M O R I R E . . . 

E l atentado de Barcelona, ha puesto carne de 
gall ina á los grandes personajes, excelentes 
padres de famil ia , que en el cumplimiento de 
sus altos deberes sociales y p o l í t i c o s , salen de 
sus casas sin saber como ni de q u é manera vol­
v e r á n . 

Cierto que, por fortuna, c r í m e n e s tan abomi­
nables suceden do muy tarde en tarde, pero da 
torios modos, es lo m á s arriesgado llegar á la 
c ú s p i d e de la notoriedad y de las responsabil i­
dades, porque al l í el riesgo personal es tá en 
r e l a c i ó n directa del m é r i t o . 

Para los que no consiguen sal ir de la obscu­
r idad , el relativo sosiego en que en sus respec­
tivos hogares viven es una c o m p e n s a c i ó n . S a ­
ben que nadie Ies hace caso en el mundo, qur 
su o p i n i ó n no influye, vale ni pesa, pero en 
cambio tampoco turba su s u e ñ o la sombra fat í ­
dica de los asesinos, armados de afilados puña­
les. 

Sin embargo, m á s de cuatro genios malogra­
dos, do esos que viven encerrados en sus res­
pectivas conchas, como flores de estufa, que­
rrían verse en esos riesgos y correr el albur de 
una puña lada m á s ó menos trapera á cambio de 
encontrar completamente francas y abiertas de 
par en par las puertas del templo de la fama. 

Hace muchos años , cuando un torero famoso, 
v íc t ima de una cornada terrible, yac ía en el le­
cho del dolor, al ver que todo el mundo desfila­
ba por la casa del diestro para testimoniarle su 
a d m i r a c i ó n y car iño , casi todos los «maletas» 
envidiaban su desdichada suerte, y hubiesen 
dado la mitad de su existencia por hallarse en 
el pellejo del herido. 

Pero, ¿para q u é quieren los toros á los «ma­
letas»? L o mismo pueden decir para su coleto 
los mediocres del gran mundo: ¿para qué quie­
ren los asesinos anarquistas á los personajes do 
segunda fila? 

Con m á s profundidad lo d e m o s t r ó el buen 
Sancho en casa de los duques al referir el cuen­
to de los asientos, en que el hi lalgo, m o h í n o , 
poniendo ambas manos sobro los hombros del 
labrador, su cor tés h u é s p e d , le hizo sentar p o r 
fuerza d i c i é n d o l e : sentaos majagranzas, que á 
donde quiera que yo me siente s e r á vuestra ca­
becera. 

L o s toros finos y los puñales acerados no en­
v í a n á la posteridad, "ni á los «maletas» ni á los 
« m e d i i eres» por donde aplicando el cuento, 
aun cuando sea tra ído por los cabellos, so vie­
ne en conocimiento de que para que los gran­
des c r í m e n e s , l leven * nvueltas á sus v í c t i m a s 
con las dulces aureolas de la popularidad, se 
necesita no ser un majagranzas. 

P o r lo d e m á s , como so l ía decir en sus discur­
sos, un ilustre asesinado, estas venturas y des­
venturas, porque de todo tienen, son propias y 
naturales de la p r o f e s i ó n . E l buen torero está 
expuesto á morir en las astas del toro y el arti­
l lero al pie del cañón; y respecto de los gran­
des genios que dirigen las naciones, si por ca­
sualidad mueren en sus cama.-!, de muerto natu­
r a l , eso se encuentran, porque lo corriente va 
siendo ya, que sucumban, como dec ía el otro, 
con los zapatos puestos, y ahí es tán, es un decir, 
porque donde están es en la tumba, ahí e s t á n , 
repito, el presidente Sadi Carnot, C á n o v a s del 
Castillo, y tantos otros,que no me d e j a r í a n men­
tir. 

Morir por la Patria , s ó l o está reservado á los 
grandes, y supuei-to que es honor extraordina­
rio, por eso sin duda l leva aparejada las dulzu­
ras de la popularidad: Dulcium est ] » o pa tr ia 
morí; porque, d e s p u é s de todo, mor ir como 
cualquier pelagatos, no puede satisfacer á na­
die; y si a lgún conspicuo demuestra el m á s levo 
temor de caer bajo el puñal anarquista... «ni el 
nombre de varón ha merecido,—ni subir al ho­
nor que p r e t e n d i e r e » , con mucha mayor razón 
cuanto Un bel moriré—tutta una vita onora, y no 
se d irá que hay escasez... de textos. 

A b e l E m a r t . 

Problemas del porvenir 
S o n estos m u c h o s y de v a r i a s c lases y 

v a m o s á p e r m i t i r n o s e sbozar a l g u n o s l ige-
rimiente; a u n q u e no sea m á s que p o r n o 
m i r a r s i e m p r e a t r á s ; lo que y a ha s u c e d i ­
do no debe in teresarnos g r a n cosa , pues to 
que los h e c h o s c o n s u m a d o s n o se p u e d e n 
ev i tar; sean a d v e r s o s ó g l o r i o s o s , h o n r o s o s 
ó no, lo pasado f u é ó no f u é bueno, y esto 
n o m e r e c e d i scut i r se ; lo que h a y q u e p e n ­
s a r es en el p o r v e n i r y e s t u d i a r e l m e d i o 
de r e s o l v e r d e l m e j o r m o d o pos ib l e lo s 
g r a v e s p r o b l e m a s que se a v e c i n a n p a r a 
que é s t o s , e n v e z de p e r j u d i c a r á la n a c i ó n 
y dafl;ir á las ins t i tuc iones m i l i t a r e s , l a s 
f a v o r e z c a n . 

¿ D ó n d e v a n los que se a d h i e r e n a l C o n ­
g r e s o a n t i m i l i t a r i s t a de A m s t e r d a m ? ¿ D ó n ­
de, los que q u i e r e n se e s c r i b a u n a c a r t i l l a 
p r e d i c a n d o e l od io a l m i l i t a r i s m o , p a r a que 
se e n s e ñ e e n las e scue las? ¿ q u é p r e t e n d e n 
los que p i d e n la s u p r e s i ó n c o m p l e t a d e l 
E j é r c i t o , sus t i tu ido p o r u n a m i l i c i a o i i u L i -
d a n a q u e e n s e ñ a r a n los sargentos l i c e n c i a ­
dos , q u e s e r í a n las ú n i c a s a u t o r i d a d e s m i ­
l i t are s . 

A f i c i o n a d o á l e e r l o todo, puedo d e c i r 
que esto p a s ó s i n protes ta en L a s D o m i n i ­
cales, E l E v a n g e l i o y o tras p u b l i c a c i o n e s 
d i so lventes ; I g n o r o lo que se h a b r á e scr i to 
o fens ivo é i n j u r i a d o a l e l emento m i l i t a r , 
c u a n d o r e c i e n t e m e n t e se h a c o n d e n a d o en 
B a r c e l o n a á u n p e r i o d i s t a á d o c e a ñ o s de 
p r e s i d i o y , y a se e s t á n p o n i e n d o en j u e g o 
r e l a c i o n e s entre lo s e l e m e n t o s avanzados , 

los m á s p r o p e n s o s á la d i s o l u c i ó n y m u e r ­
te de la P a t r i a , p a r a que se le perdone , a u n 
antes de h a b e r e m p e z a d o á c u m p l i r l a c o n ­
d e n a . 

T o d o p u e d e e s p e r a r s e de a q u e l l o s que se 
m o f a n y e s c a r n e c e n la b a n d e r a e s p a ñ o l a ; 
y q u e s i l b a n la M a r c h a r e a l p o r q u e , tocada 
p o r m ú s i c a s e x t r a n j e r a s , es t e n i d a f u e r a de 
E s p a ñ a c o m o h i m n o n a c i o n a l . 

C o m o el estado de d e s c o m p o s i c i ó n á que 
nos l l e v a n estas ideas es p r e c i s o d e s a p a r e z ­
ca , debe figurar e l a n t i m i l i t a r i s m o e n t r e 
los p r o b l e m a s de i p o r v e n i r , que d e b e r á n 
a f r o n t a r s e desde luego , p o r q u e lo p r i n c i ­
pa l es h a c e r P a t r i a . 

N o h a c e fa l ta d e m o s t r a r que u n p a í s p e r ­
t u r b a d o y d e s a r m a d o , s e r í a p r e s a en segui ­
da de todo el que lo q u i s i e r a , y p a r a a r r a n ­
c a r d e l todo la m a l a s e m i l l a , lo p r i n c i p a l 
es e l s e r v i c i o m i l i t a r ob l i ga tor io , s i n r e ­
d e n c i ó n n i s u s t i t u c i ó n a l g u n a . 

P a s a n d o todos los e s p a ñ o l e s p o r e l c u a r ­
te l , n o o l v i l a r í a n las ideas de h o n o r , d i g ­
n i d a d y a m o r á su P a t r i a , de que a l g u n o s 
a b o m i n a n , p e r d i d o y a todo ins t into de con­
s e r v a c i ó n y toda n o c i ó n s o c i a l , i n d i v i d u a l 
y c o l e c t i v a . 

L o s sargentos , c o m o r e s p o n s a b l e s de l a 
v i d a i n t e r i o r de l so ldado en los d o r m i t o ­
r i o s , son los que , p a r a esta e d u c a c i ó n , de 
l a c u a l depende la s a l v a c i ó n de la P a t r i a , 
debon p r e s t a r m á s ú i les s e r v i e i o s . 

U n a p a r t e do la i n s t r u c c i ó n t e ó r i c a se 
d e d i c a á f o m e n t a r e l a m o r á la b a n d e r a y 
á l a P a t r i a , p e r o es tan c o r t o el t i e m p o de 
s e r v i c i o en filas , que h a c e fal ta que se 
a p r e n d a n m u c h a s cosas n e c e s a r i a s p a r a 
la i n s t r u c c i ó n m i l i t a r ; tales c o m o r e g l a s do 
t i r o , c o n o c i m i e n t o s d e l a r m a , toques de 
c o r n e t a , a lgo d e l s e r v i c i o de c a r a p a é a , 
ob l i gac iones de l so ldado , etc.; y l a parte 
m o r a l de l i n d i v i d u o d e p e n d e r á de las ideas 
y m a n e r a s de s e r de los je fes y s u p e r i o r e s 
que p u e d a n v i g i l a r l o s en sus actos m á s f a ­
m i l i a r e s y es tar c o n e l los en í n t i m o contac ­
to; y es c l a r o , que es tab lec ido el s e r v i c i o 
g e n e r a l o b l i g a t o r i o y pasando p o r las filas 
la j u v e n t u d e s p a ñ o l a de todas las c lases 
soc ia l e s d u r a n t e dos a ñ o s , d e s a p a r e c e r á n 
de s e g u r o las ideas d i s o l v e n t e s c o n t r a e l 
E j é r c i t o y c o n t r a l a P a t r i a , i n t e r e s á n d o s e 
eu e l lo la b r i l l a n t e o f i c ia l idad , p o d e r o s a ­
mente s e c u n d a d a p o r u n a c lase i n s t r u i d a 
de sargentos , an t igua y l l e n a del e s p í r i t u 
m i l i t a r que dan las ideas de honor; lo que 
l o g r a r í a se d e s t e r r a s e n e n abso lu to esas 
v e r d a d e r a s a b e r r a c i o n e s apenas c o n c e b i ­
b le s en u n a n a c i ó n c o m o E s p a ñ a , c u y a po­
s a d a h i s t o r i a de s a c r i f i c i o s y a b n e g a c i o ­
nes es p r e n d a s e g u r a de que v o l v e r á á r e ­
n a c e r á su a n t i g u o e s p l e n d o r , r e s o l v i e n d o 
los p r o b l e m a s del p o r v e n i r , y p a r a e l lo , 
a u n q u e parezca b a l a d i á a l g u n o s , la p i e d r a 
a n g u l a r y la base de la r e c o n s t i t u c i ó n , es­
t r i b a en tener una b u e n a c lase de s a r g e n ­
tos q u e e n s e ñ e á los c i u d a d a n o s a l p a s a r 
p o r las fi as sus deberes p a r a c o n la P a t r i a , 
y a que no se los e n s e ñ a r o n sus p a d r e s y 
sus maes tros en las escue las de p r i m e r a s 
letr as, c o m o e r a su deber . 

S i e n d o la M a r i n a u n C u e r p o m i l i t a r c o m o 
el E j é r c i t o , es a p l i c a b l e en e l la lo a n t e r i o r ­
m e n t e e scr i to que ha p u b l i c a d o en s u R e ­
v i s ta d o c t r i n a l , i n s t r u c t i v a y l i t e r a r i a , t i ­
tu lada E l S a r g e n t o , que ve l a luz en B u r ­
gos , h a c e pocos d í a s , y q u e r e p r o d u z c o 
aqu i , c o n v e n c i d o , c o m o lo estoy, de q u e 
debe a ta jarse el m a l por todos los m e d i a s 
pos ib les , y e l ú n i c o m o d o de h a c e r l o c o n 
e f icac ia es e l de tener c lases i n f e r i o r e s ins­
t r u i d a s y b u e n a s que s e p a n i n c u l c a r el 
a m o r á la p a t r i a y á l a b a n d e r a en tre los 
m a r i n e r o s y so ldados que , c u m p l i d o s u 
t i e m p o de s e r v i c i o , h a n de v o l v e r á la m a ­
sa del p u e b l o que es buena , ó es ma la , se­
g ú n las s e m i l l a s que en tre e l la s se s i e m ­
b r a n p o r las c lases d i r e c t o r a s . 

M a n n c l D í a z y l l n d r í s r u e z . 

üa Sociedad de fl'cjiene. 

L a Sociedad E s p a ñ o l a de Higiene c e l e b r ó 
anoche sec ión púl) l ic : i , bajo la presidencia del 
Sr. F e r n á n d e z Caro. 

E l Sr . Salinas dio lectura do un m e r i t í s i m o 
trabajo, que so refiere al estudio de l* actual 
epidemia del tifus e x a n t e m á t i c o y de las medi­
das que serán precit-o tomar para combatir tan 
mort í f era enfermedad, y cuyo trabajo firman 
los Sres. Mariscal , Codiua, conde de Pinofiel y 
el exponente. 

E l s e ñ o r conde de Pinofiel propone, como 
muy de actualidad, que la Sociedad i m p r i m a 
unas instrucciones populares i ara que lleguen 
á conucimiento de todo el mundo las me lidas 
necesarias para evitar el contagio del tifus. 

E l Sr . Codifia cita el caso tremendo de que á 
pesar de las medidas que se dice que se toman 
con los enfermos en el Hospital del Cerro del 
Pimiento, los que son dados de alta salen á la 
cal.e con las mismas tupas con que ingre aron, 
c o n v i r t i é n d o s e en v e h í c u l o s propagadores de 
la epidemia. 

E l S r . P é r e z Noguera habla do las dificulta­
des que se han do presentar para combatir la 
enfermedad en Madiid, por medio de la des­
trucc ión do los t too* en la f.irma q u - la C o m i ­
s i ó n propone (el fuego), pues dada la manera 
en que se ha extendido la epidemia, ser ía pre ­
ciso quem ir much is casas de la p o b l a c i ó n . 

E l Sr . Ruiz J i m é n e z dice que admira el in­
cansable celo y perseverancia que la Sociedad 
de Higiene demuestra para estudiar y propo­
ner las mejoras necesarias en las viviendas, de­
fiende al Ayuntamiento d é l o s cargos que por 
to las partas se le hacen, cuando la causa de to­
das las enfermedades infecciosas, do todas las 
epidemias, son la poca cultura del pueblo, que 
se r ío de los higienistas y sale tan conforme á 
la callo s in lavarse las manos y la cara. 

E l Sr . Mariscal habla del hacinamiento que 
ha observado en muchas casas, hasta en los dis­
tritos m á s c é n t r i c o s , y del peligro que pudieran 
acarrear á Madrid s i en ellas se declarase una 
epidemia. 

Se aprueba por unanimidad la m o c i ó n pre­
sentada, con un voto de gracias para la Comi­
s i ó n . 

Y pasada la hora de reglamento, se l e v a n t ó la 
s e s i ó n . 

EL COMCEPTO 

E N T R E L O i M I L I T A R E S B E L G A S 

(Con/ÍMMaeidn.) 

I I 
E l c o m b a t e d e C a T i t e . 

E l Genera l Polavieja h a b í a conseguido paci­
ficar casi por completo la is la de L u z ó n , casti­
gada por la i n s u r r e c c i ó n desde Agosto de 189Í 
á Noviembre de 1897 E l general í s imo de este 
i n s u r r e c c i ó n , E m i l i o Aguinaldo, se hab ía so­
metido al Gobierno e s p a ñ o l mediante el ofre­
cimiento de introducir reformas en el r é g i m e » 
p o l í t i c o existente en las islas, y para él , algunas 
cosas agradables, tales como una gran suma 
que d e b í a entregarle España inmediatamente, 
y dos letras do 100.000 pesas cada una, paga­
deras en Hong-Kong el 1.* de Marzo y el 1.* d» 
A b r i l de 1838. Como se ve, el patriotismo i» 
Aguinaldo era muy positivo; muy yanqui. 

L a p a c i f i c a c i ó n del A r c h i p i é l a g o parec ía , 
pues, asegurada, y el sucesor del General Pola-
vieja , el general P r i m o de R i v e r a , t e r m i n a n d » 
la obra comenzada, pudo rec ib ir el 29 de Ene ­
ro de 1898 la gran cruz de San Fernando, por 
h a b e r — d e c í a el d e c r e t o — « r e s t a b l e c i d o el or­
den en F i l i p i n a s . 

E l 21 de A b r i l de 1898 estalla l a guerra entre 
E s p a ñ a y los Estados Unidos. Estos h a b í a n en­
viado, mucho antes de la d e c l a r a c i ó n de hosti­
lidades, una Escuadra a l mar de C h i n a , á las 
ó r d e n e s del o imodoro DeWi-y. Esta Escuadra , i 
la que se d i ó el nombre de Asiatic Squadron, s » 
c o m p o n í a de los cruceros protegidos Olympia, 
Bnltimore, R deigh y Boston, de los c a ñ o n e r o s 
Concord y Petrel y de los buques auxi l iares K u -
lloch, Nasiinm y Záfiro, para trasporte de m u ­
n i d o í es , v í v e r e s y c a r b ó n . L a Escuadra de As ia 
estaba estacionada en H o n g Kong . 

D sde el momento en que la ruptura de hos­
tilidades se c o n o c i ó , Aguinaldo, menosprecian­
do l.is tratos suscritos y á pesar de haber recibi­
do ya 400.000 pesos, se puso en relaciones con 
el Comandante de la E s c u a d r a americana. 

E l 27 de Abr i l , ó sea seis d í a s d e s p u é s de la 
d e c l a r a c i ó n de guerra, el comodoro Dewey, sa­
l i ó d i r i g i é n d o s e directamente á la isla de L u ­
zón , l levando á su bordo al antiguo c ó n s u l ame-
r i ano en Manila. Mr. W i l l i a m s , que le i n f o r m é 
y d u c u m e n t ó respecto á las defensas de la capi­
tal de F i l i p i n a s , con una p r e c i s i ó n y una exac­
titud de las m á s oportunas. 

E l 30 do A b r i l llega Dewey á las ocho de la 
noche, á la entrada de la bahía de Manila, en la 
cual entra de noche t o d a v í a , favorecido por l a 
luz de la luna. 

L a entrada en la b a h í a , que tiene ancho de 20 
k i l ó m e t r o s , es tá perfectamente batida por las 
ba ter ía s de la isla del Corregidor, que dispara­
ron sobre los buques americanos algunos t iro» 
inofensivos, á causa de su poco alcance y de s u 
escaso poder. Dewey,c|ue por su parte sabe esto, 
continua imperturbablemente su c a m i n o — s i n 
arriesgar nada —y el 1.° de Mayo al amanecer, 
descubro en una ensenada y bajo la p r o t e c c i ó n 
de la bater ía de dos c a ñ o n e s de 16 c e n t í m e t r o s 
que defienden el arsenal de Cavi le , á toda la E s ­
cuadra e s p a ñ o l a de las F i l ip inas al mando del 
Contralmirante Montojo, compuesta de los cru­
ceros I s l a de Cuba, I s l a de Lusón, Re ina Cris-ti­
na , D. Antonio de Úlloa, D . .Juan de Austria, Mar­
qués d'.l Duero, Velasen y Castil la y aigunos ca­
ñ o n e r o s . ¿Cual era el valor de estos buques? 

L o s dos primeros desplazaban p r ó x i m a m e n t e 
1.007 toneladas. Andaban de 13 á 15 mil las, te­
n í a n una cubierta protectora de 62 m i l í m e t r o s 
y estaban armados con cuatro c a ñ o n e s de 120 
m i l í m e t r o s , y con quince piezas de tiro rápi ­
do (1); el tercero, el Be ina Cristina, que h a c í a 
agua, no t e n í a ni coraza, ni coff rdam, y su ar­
mamento se c o m p o n í a de seis piezas de 160 mi­
l í m e t r o s , dos de 17(1 m i l í m e t r o s , siete de 57 m i ­
l í m e t r o s y de 42 mi l i netros (2): partiendo da 
estas tres unidades principales ninguna t e n í a 
piezas de cal ibre mayor de 170 m i l í m e t r o s . 

E n cuanto á los otros cruceros, de hierro y 
madera, no estaban protegidos y estaban arma­
dos con c a ñ o n e s de 12 á 15 c e n t í m e t r o s . 

L o s c a ñ o n e r o s eran , t odo lo m á s , eficaces para 
guerr ear contra insur rectos y piratas; desplaza­
ban de 150 á 500 toneladas. 

E ! comodero Dewey o p o n í a á esta E s c u a d r a , 
formada de tipos anticuados, los cruceros aco­
razados, nuevos, Oíymp/a y ÍJaH/more, do 5.870 
y 4 413 toneladas respeclivamente, de-21 y 20 
m i . a de andar y armados con c a ñ o n e s de 203 
mil i meto>s, apareados en torres, c a ñ o n e s de 152 
y 127 m i l í m e t r o s , piezas de 57 m i l í m e t r o s , ame-
Iral ladoras y tubos lanza-torpedos. Cas i todo» 
los c a ñ o n e s eran de t r o r á p i d o . 

A d e m á s , el crucero Boston, de 3.000 toneladas 
18 millas, cubierta acorazada y armado con dos 
c a ñ o n e s de 203 m i l í m e t r o s , en torres, varios de 
152 y 57 m i l í m e t r o s y 6 ametr alladoras; el R a -
lieigh. de 3,212 toneladas y 19 mil las , acorazado 
err la cubierta y torres, con un c a ñ ó n de 152 mi­
l í m e t r o s , 10 de 127 m i l í m e t r o s , 8jde 57 m i l í m e ­
tros, 2 amet alladoras y 4 tubos lanza torpedos. 

P o r ú l t i m o , dos c a ñ o n e r o s , el Concón! y el B é -
trel, de 700 y 890 toneladas, respectivamente, 
con cubierta acorazada y con a r t i l l e r í a de 152 j 
57 m i l í m e t r o s . 

Si hemos entrado en detalles a p r o p ó s i t o de 
estas noticias técr icas, es porque interesa poner 
de relieve la superioridad abrumadora, en e l 
tipo, velocidad, p r o t e c c i ó n y pote c ía art i l lera 
de los buques de la escuadra de D . wey, sobre 
los de la fie Montojo. Este últi mo, no pudo ni por 
un instante hacerse i lusiones respecto al resul­
tado del encuentro; se sacrificaron él y sus ma­
rinos, con una nobleza sin igual, para salvar e l 
honor de la bandera esi a ñ o l a . 

* * * 
L a s peripecias del combate de Cavi le , no fue­

ron n i largas ni numerosas: los buques ameri ­
canos, con su ar t i l l e r ía de largo alcance y tiro 
r á p i d o , cubrieron en pocos momentos á los bu­
ques e s p a ñ o l e s con una l luv ia de proyectiles, 
Dt-sde los primeros tiros, el B e i n a Cristina, e l 
Castilla y el D Antonio de Ulloa se incendiaron. 
Poco d e s p u é s el Castil la y el Ulloa se fueron á 
pique. E l Comandante del B e i n a Cristina, doa 
L u i s Cadarso, tomando una medida heroica, 
m a n i o b r ó con su buque envuelto en l lamas pa­
r a arrojarse sobre t i enemigo m á s p r ó x i m o , 
pero una granada i n c e n d i ó la popa, otra atra­
vesando la c á m a r a de m á q u i n a s , mata ó hiere 
al oficial maquinista y ocho hombres; el cape­
l lán pierde sus dos piernas y por ú l t i m o , otro 
proyectil d i v i d i ó en dos al heroico Comandante 

(1) Los cañones de tiro rápido oran de 57 milímetroa 
los en cada buque, 

(2) L a artillería de este buque «ra de 14 centímetros. 
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Oadarso, arrojando la parte superior del trou-
•o a l mar. E l Ruina Cristina, completumonte 
desamparado, se h u n d i ó oon la mitad de su tri­
b u l a c i ó n . 

K l ataque empozado á las cinco horasy treinta 
minutos, se i n t e r r u m p i ó á l a s s i o t e , para—de-
«ían algunas reyistas do Ultramar,—dar descan­
to á los marineros y artil leros de la E s c u a d r a 
americana. E n realidad se h a b í a hecho en dos 
horas, un consumo tal de rnunicionea que 
Doirey j u z g ó necesario suspender el fuego de 
los cruceros acorazados. A las onoe se v o l v i ó á 
á romper el fuego, y el Boston, e l í taleigh, e l 
Concord y el Petrel, reciben el encargo de termi­
nar 1» d e s t r u c c i ó n de la Escuadra e s p a ñ o l a . E l 
almirante Montojo se h a b í a dirigido con los ú l ­
timos buques a l fondo de la bahía de Cavi le . 
Suoegivamente izó la insignia en el Cuba, Lusón, 
Austr ia y Marqués de Duero, y sucesivamente 
•ada uno dn estos buques tuó presa dolas l lamas 
y las tripulaciones, desesperadas, se resignan 
á ver sus buques i r uno á uno á la playa. 

A las doco horas y treinta minutos, el drama 
h a b í a terminado. No quedaba do la E s c u a d r a 
«spnñola m á s que el p e q u e ñ o transporte Manila. 

L a bandera americana tuvo que contentarse 
•on flotar sobre tan d é b i l presa. 

L a resonancia de esto bombprdeo—bombar­
deo m á s bien que combate n a v a l — f u é enorme. 
¡Los compatriotas de Dewey, lo compararon á 
Nelson! Instituyeron e l « D e w e y day», d ía do re­
gocijo nacional en honor del héroe de Cavile . 

E n el momento las gentes del o f i c i o - y m á s 
tarde los e sp í r i tus rectos, aún de A m é r i c a ; 
vueltos á la ca lma y á la sana a p r e c i a c i ó n de 
las cosas,—hicieron observar que, s e g ú n la fra­
se vulgar pero cierta siempre: 

¡Al vencer s in peligro, se triunfa sin gloria! 
Hic i eron observar que por parte de los Ame­

ricanos no hubo n i u n a aver ía granéis n i un 
htmbr» muerto, prueba evidente de que los bu­
ques e s p a ñ o l e s h a b í a n sido acribillados, s in 
respuesta posible, por la ar t i l l er ía gruesa é in ­
cendiados por los c a ñ o n e s de tiro r á p i d o de los 
americanos. Ahogados por el humo de sus bu­
ques ardiendo, los art i l lerosdel AlmirantoMon-
tojo, no tuvieron tiempo de descargar sus oa-
aones. 

E n una palabra, l a lucha era evidentemente 
desigiial, fuera de toda p r o p o r c i ó n y, por tanto, 
perdida por adelantado. Sin duda, e l comodoro 
Dewey es—y s e r í a injusto negarlo - un in trép i ­
do y buea marino, solamente que el h é r o e de 
Cavite no os é l , sino Montojo. E l anciano y glo­
rioso Almirante tiene derecho á exclamar con 
el poeta castellano: 

E s p a ñ a m á s guiere honra sin barcos, que bar-
eos sin honra. 

A l rec ib ir la noticia del combate de Cavite-
«ín, maravillosa victoria*—el Sonado america, 

no hizo recitar al Cape l lán de aquella A s a m ­
blea esta a c c i ó n de gracias: «To bendecimos por 
»podor ofrecer el m a g n í f i c o y sin ejemplar es-
•.pectáculo do una n a c i ó n que hace la guerra, 
•no por e s p í r i t u de conquista, ni por sed do oro, 
«ni p >r a m b i c i ó n , n i por la sa t i s f acc ión de una 
-venganza, sino alistando su pueblo todo para 
^sostener la causa de los pobres, de los necesi-
» tados , de los o p r i m i d o s . » 

Manila y las F i l i p i n a s bien v a l í a n esta ple­
garia. 

¡El inmortal autor de rar íu /yc debe haberse 
estremecido en su tumba! 

(Se cont inuará. ) 

(DISOLUCIÓN) 

A l « s Í 3 x c m i > s . S r e s . M i n i s t r o s d e l a 
í S n e r r a y M a r i n a . • 
E s m u y d i g n o de tenerse en cuenta , que 

todos los M i n i s t r o s , r a d i c a l e s en sus p r o c e ­
d i m i e n t o s y n o v í s i m o s en las ideas , c o i n c i ­
d a n , al a c o m e t e r y d a r f o r m a á la r e o r g a ­
n i z a c i ó n de la M a r i n a , en tín hecho: r e d u c ­
c i ó n ó p l a n t e a m i e n t o de l a e x t i n c i ó n d e l 
C u e r p o de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

N i d e n t r o n i f u e r a de l C u e r p o , á n i n g u ­
n o se nos e s c a p a n las razones f u n d a m e n t a ­
les de c o n v e n i e n c i a q u e aconse jan , en e l 
estado ac tua l de las o r g a n i z a c i o n e s m a r í t i ­
m a s d e l m u n d o , l a s u p r e s i ó n , p o r la poca 
ó n i n g u n a r a z ó n de ser de s u ex i s t enc ia , 
a s í c o m o p o r o tras di ferentes c a u s a s , que 
a fec tan de m a n e r a p o s i t i v a ó í n t i m a á los 
in terese s de la H a c i e n d a y a l d e s a r r o l l o 
p r o í i e s i vo y l ó g i c o de l o s C u e r p o s esen­
c i a l m e n t e cons t i tu t ivos , de c o n f o r m i d a d 
c o n las l eyes n a t u r a l e s de l a o r g á n i c a . 

C o n v e n c i d o s de l a neces idad de a c o m e ­
ter s e m e j a n t e e m p r e s a c o n r e s o l u c i ó n y 
e n e r g í a , h a fa l tado s i e m p r e esa c u a l i d a d 
i n d i s p e n s a b l e que v e n c e los e s c r ú p u l o s de 
l a t r a d i c i ó n y a c a l l a las protes tas de los 
q u e a l s ent i r se l e s ionados en sus m á s s a ­
g r a d o s in tereses , r e c u r r e n á toda c iase d a 
m e d i o s , p o r q u e todos los m e d i o s son 
b u e n o s c u a n d o s i r v e n á la r a z ó n y á l a 

j u s t i c i a . 
E n t r e c e r c e n a r u n C u e r p o r e d u c i é n d o l e 

y matando su escaso p o r v e n i r ; en tre d e s ­
poseer de sus l e g í t i m o s d e r e c h o s á u n o s 
cuantos i n d i v i d u o s y m a n t e n e r á u n a j u ­
v e n t u d b r i l l a n t e en la o c i o s i d a d y el a b a n ­
dono; en tre t e j er y des te jer matando el es­
p í r i t u y r o m p i e n d o á c a d a paso los lazos 
de la d i s c i p l i n a c o n las c o n t i n u a d a s r e f o r ­
m a s y p r o y e c t o s ; en tre todas estas cosas y 
l a c o n f e s i ó n s i n c e r a de la n e c e s i d a d de s u 
e x t i n c i ó n p o r las p o d e r o s a s razones ex­
puestas , m e d i a u n a b i s m o . P o r e l p r i m e r 
c a m i n o s ó l o se c o n s i g u e n males , gastos i n ­
ú t i l e s y r o z a m i e n t o s y d i s i í u s t o s que d a n 
al t ras te c o n las buenas r e l a c i o n e s de a r ­
m o n í a i n d i s p e n s a b l e on la v i d a de los o r ­
g a n i s m o ? ; p o r e l o tro e l p r o b l e m a se s i m ­
pl i f i ca c o n e c o n o m í a p a r a e l T e s o r o , p o r ­
v e n i r p a r a la j u v e n t u d y p r o p o r c i o n a d a r e ­
c o m p e n s a á n u m e r o s o s ' J e f e s y Of i c ia l e s en­
canec idos en el s e r v i c i o de las a r m a s . 

¿ Q u é h a c e falta? S e r e n i d a d y r e f l e x i ó n , 
r e s o l u c i ó n y e n e r g í a , e q u i d a d y j u s t i c i a . 
L e y e s p r o p o r c i o n a d a s q u e a b r a n de u n a 
v e z el h o r i z o n t e y d e v u e l v a n a l C u e r p o y 
á l a M a r i n a l a t r a n q i l i d a d p e r d i d a , e v i ­
tando los m a y o r e s m a l e s q u e en los i n s t i ­
tutos a r m a d o s se d e r i v a n d e l a p a s i o n a ­
m i e n t o y e l d e s o r d e n . 

P u e s q u é , ¿ t a n a r d u o y d i f í c i l es e l p r o ­
b l e m a ? N o s o t r o s v a m o s á p e r m i t i r n o s i n ­
d i c a r á los E x c m o s . S r e s . M i n i s t r o s de la 
G u e r r a y do M a r i n a , á los D i p u t a d o s m i l i ­
tares y m a r i n o s y á cuantos de estas c u e s ­
t iones se o c u p a n , u n c a m i n o q u e no p o r q u e 
sea o r i g i n a l y n u e s t r o , conf iamos en que 
sea el ú n i c o . 
S u p r e s i ó n de l a I n f a n t e r í a de M a r i n a , bajo 

l a base de s u i n t e r c a l a c i ó n con e l E j é r c i t o 
y c o n a r r e g l o á los p r i n c i p i o s s ic ju ientes : 
( A ) P a s e á la s i t u a c i ó n de r e s e r v a ó en 

d i s p o n i b i l i d a 1 c o n e l inmed ia to e m p l e o , en 
a r m o n í a con lo d ispuesto en la l ey d-> G u e ­
r r a de 9 de M a y o de 1932 h e c h a e x t e n s i v a á 
l a M a r i n a . 

L o s efectos de esta L e y s e r í a n p u r a m e n 
te gra tu i tos p a r a e l E s t a d o . 

L o s haberes p a s i v o s c o n descuentos u o 
a l c a n z a n n i c o n m u c h o el h a b e r total , g r a ­
t i f icac iones y aumentos p r o g r e s i v o s de 
sue ldos en e l e m p l e o i n f e r i o r i n m e d i a t o 
T o d o esto, p o r supuesto , s i n t e n e r en c u a n 
ta las e c o n o m í a s pos i t i vas y de c o n s i d e r a ­
c i ó n que s i e m p r e r e s u l t a r í a n p a r a la H a ­
c i e n d a , c o n la s u p r e s i ó n do las s i tuac iones 
de ascensos s u c e s i v a s y derec l io s d e ñ a i t i 
v o s de r e t i r o en el e m p l e o pref i jado p a r a 
c a d a u n a d e n t r o de s u v i d a m i l i t a r p r o ­
b a b l e . 

E n e l estado actual y dadas las s i t u a c i o 
nes re la t ivas d e l p e r s o n a l en las escalan, 
p u d i é r a m o s a s e g u r a r l e , s i las c o a l i c i o n a s 
de la ley no exce i e n de los dos a ñ o s de 
e f e c t i v i d a d en c a d a e m p l e o , u n a d i s m i n u 
c i ó n del 53 por 100 e n C ipitan-is y 75 en 
las escalas de C o m a n d a n t e á C o r o n e l i n ­
c l u s i v e . 

( B ) I n g r e s o en los Ins t i tu tos de l a G n a r 
d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s de ios A l f é r e c e s y 
T e n i e n t e s que lo so l i c i t en , s i n p e r j u i c i o 
d e l m e j o r d e r e c h o que as i s t i r p u e d a á lo s 
s i m i l a r e s de sus m i s m o s empleos en e l 
E j é r c i t o . 

D e r e c h o á i n g r e s o en la A c a d e m i a d e l 
C u e r p o de E s t a d o M a y o r de A r t i l l e r í a de 
la A r m a d a , m e d i a n t e el e x a m e n p r e v i o de 
todas a q u e l l a s m a t e r i a s e x i g i d a s en los 
p r o g r a m a s de l a r e f e r i d a E s c u e l a . 

A m b o s p r o y e c t o s o r i g i n a r í a n u n a d i s ­
m i n u c i ó n p r o b a b l e d e l 50 p o r 100 en l a es­
c a l a de s u b a l t e r n is . 

(O) P a s t a d a s las p r o p o r c i o n a l i d a d e s d i ­
chas de las ac tua les , i n c l u i d a s las e x c e d e n ­
c ias , q u e d a r í a u n p e r s o n a l res tante de 

Coroneles 
Tenientes Coroneles. 
Comandantes 
Capitanes 
Tenientes 
A l f é r e c e s 

13 4 
19 5 
39 10 

142 71 
118 59 

50 25 

( D ) I n t e r c a l a c i ó n d e l res to de la p lant i ­
l l a on las escalas g e n e r a l e s d e l A r m a de I n ­
f a n t e r í a . 

( A ) L a i n t e r c a l a c i ó n debe t e n e r l u g a r , 
s e g ú n las a n t i g ü e d a d e s r e s p e c t i v a s on los 
c o r r e s p o n d i e n t e s lugares , s i n que p o r e l lo 
se a l tere e l n ú m e r o y o r d e n de ascensos en 
e l E j é r c i t o , c u y o s jefes y of ic ia les d e b e r á n 
a s c e n d e r en c a d a vacante y s i e m p r e que lo 
c o r r e s p o n d a , p o r d u p l i c a d o , c o n e l i n m e ­
diato i n t e r c a l a d o d e l C u e r p o de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a . 

E j e m p l o : A u n C a p i t á n de I n f a n t e r í a de 
M n r i n a le c o r r e s p o n d e p o r su a n t i g ü e d a d 
c o l o c a r s e en e l e s c a l a f ó n , e n e l l u g a r i n ­
m e d i a t o a l n ú m e r o 305 d e l a r m a de I n f a n ­
t e r í a . P r o d u c i d a la v a c a n t e que d é o r i ­

g e n a l asoonso de é s t e ú l t i m o a s p e n d e r í a n 
a m b o s . 

P r o c e d i á n d o s e en l a e x p r e s a d a f o r m a se 
respe tan los d e r e c h o s a d q u i r i d o s , e v i t á n ­
dose las j u s t i f i c a las r e c l a m a c i o n e s á que 
d a r í a l u g a r l a i n t e r c a l a c i ó n de dos e sca las 
d i s t intas . 

( B ) S i v a r i o s C a p i t a n e s do la m i s m a an-
t i g ü o d a d c o i n c i d i e r a n c o n otro g r u p o ó 
p r o m o c i ó n del E j é r c i t o , p o r c a d a u n o de 
los s e g ú n lo s a s c e n d e r í a u n o de los p r i m e ­
r o s , y a s í suces i iramento. S i e l n ú m e r o de 
los p r i m e r o s ( I n f a n t e r í a de M t r i n a ) , f u e r a 
m a y o r que e l de los segundos , a q u é l l o s as­
c e n d e r í a n s i g u i e n d o e l t u r n o c o n los de 
a n t i g ü e d a d i n f e r i o r i n m e d i a t a . 

Ejompl. Núm. Procodoucift. Aiiti^iiotlad. 

(A) 200 Ejérc i to . 15 Enero 1887. 
(B) 201 Idem. Idem. 
(A) 202 Inf." de Marina. Idem. 
(B) 203 Idem. Iddin. 
(C) 204 Idem. Idem. 
(D) 205 Idem. L l o r a . 
(C) 2i)G Ejérc i to . 20 Sopbre. 1887. 
(D) 207 Idem. Idem. 

L a s l e t r a s i gua le s i n d i c a n los t u r n o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s de ascenso. 

( E ) E l presupues to d e I n f a n t e r í a de 
M a r i n a R a s a r í a í n t e g r o a l de G u e r r a . 

( F ) E l M i n i s t e r i o de M a r i n a , por s u p a r ­
te, c o n s e r v a r í a las r e s e r v a s d i s p o n i b l e s 
c r e a d a s p o r R e a l decroto de 24 de O c t u b r e 
de 1895, s o b r e c u y a base pu l i e r a t ener l u ­
g a r la o r g a n i z a c i ó n de t e r c i o s de m a r i n e ­
r í a ó d e p ó s i t o s e n c a r g a d o s de l a m i l i t a r i ­
z a c i ó n y e v o l u c i ó n p r o g r e s i v a d e l p e r s o ­
n a l s u b a l t e r n o de la M i r i n a . 

S I . S u á r e z O4 A n c l o . 

Desde Vigo 
A h r i i l t 

E l « C a p B l a n c o . ) 
A y e r hizo escala en este puerto el vapor de 

dicho nombre, recientemente construido en 
Haraburgo para la C o m p a ñ í a l í imburguesa. 

E s un buque de 12.844 toneladas, que hace 
honor á la industria naval alemana. 

H á l l a s e dotado de todos los adelantos moder­
nos, y el viajero goza en é l de toda clase de co­
modidades. 

P u 'de l levar 195 pasajeros de pr imara clase 
y 500 do tercera. No tiene c á m a r a s de segunda. 

Los camarotes de lujo cuestan 158 l ibras por 
viajo, pero son verdaderamente e s p l é n d i d o s . 

E l comedor, e l s a l ó n do fumar y la sala de 
c o n v e r s a c i ó n r e ú n e n condiciones do exquisito 
confort, r e n o v á n d o s e el aire continuamente por 
medio de ventiladores e l éc tr i cos . E l decorado 
es muy art í s t i co y suntuoso. 

Eléc tr ica es t a m b i é n la i l u m i n a c i ó n del bu­
que, y por la electricidad se mueve uno de los 
servomotores. 

E l Capi tán tiene sus habitaciones en la toldi-
11a, así como la oficialidad. 

Ouunta el Cap Blanco con un aparato de tele­
g r a f í a s in hilos sistema Teleufunken, para el 
servic io del buque y do los pasajeros. 

Estos pueden enviar despachos á tres estacio­
nes de Alemania, á la do L i s b la, á otras tres de 
Holanda, y á la da Maldonado en la costa de 
Uruguay, por cinouejta c é n t i m o s de marco l a 
palabra. 

L l e v a m á q u i n a s de triple e x p a n s i ó n , de 5.000 
•caballos de fuerza, que desarrollan una veloci­
dad do 15 millas por hora. 

E l Cap Blanco vino dirnotamonto de Harabur­
go, y va directamente de Vigo á Buenos tires, 
en cuya traves ía inver t i rá 16 d í a s escasos. 

E l vi-ijo do retorno se propone hacerlo tam­
b i é n directo, del Río do la Plata á este puerto. 

A bordo del Cap Blanco van el nuevo minis­
tro plonipotonMario de Alemania en la Argen­
tina Sr. Waldthausen, el director de la Compa­
ñía Hamburguesa Sr. Amsinck, y un hijo po l í ­
tico del á r . Bleichroder, opulento banquero de 
B e r l í n . 

A q u í e m b a r c ó un agregado d é l a embajada 
de Alemania en Madrid, que acaba de ser tras, 
ladado á Buenos Aires . 

H a tomado, a d e m á s , 105 pasajeros. 
De tráns i to c o n d u c í a 68 

¡Sis 

t - a l e a M í i o o 
( D B ÍJA. A G E N C I A PAURA) 

Y a p a r c o r r e » . 
Mani la 12. 

H a zarpado para Singapoore el vapor correo 
do la C o m p a ñ í a Trasa t lánt i ca I s l a ele L n s ó n . 

I t i i q n e s r u s o s e n C h e r Jmrgr®. 
Cherbttryo 12. 

E l crucero ruso Dmitridouskoi y los contra­

torpederos BoiJry y BedotK hijn fondeado en es 
ta bah ía . 

D e s p u é s (}e hacer provisiones m a r c h a r á n á 
Cronstad. 
I Í B d i m i s i ó n d e l c o r o n e l M a r c h a n d . 

P a r i f 13. 
E l coronel Marchaud ha dirigido al Gobierno 

una carta con su d i m i s i ó n . 
Créese que el asunto se a r r e g l a r á on el pr i ­

mer Consejo de ministros. 
L a carta no contiene e x p o s i c i ó n do motivos. 
Parece que el coronel , inscripto para pasar 

al servic io colonial ha preferido quedar en 
F r a n c i a , á fln de contraer matrimonio. 

E l n u e r a ^ o b i e r n » c l t i l c n o . 
Santiago de Chile 23. 

E l gobierno ha quedado constituido en la for­
ma siguiente: 

Interior, Rafae l Sotomayor. 
Negocios E x t r a n j e r o s , Á d o fo Gerraute. 
Justicia, H e n r i c h R o d r í g u e z . 
Hacienda, G u i l l e r m o Barros . 
Guerra , J o a q u í n Muñoz Hurtado. 
Obras p ú b l i c a s , Franc isco Rojas Y a l d ó s . 

B s a i t e l I I . 
P a r í s 3. 

Durante toda la m a ñ a n a so han celebrado m i ­
sas en la C á m a r a mortuoria dol Palacio de Cas­
t i l la por el Nuncio de S u Santidad, el c a p e l l á n 
do Palac io y var ios sacerdotes de la Ig les ia es­
p a ñ o l a en P a r í s . 

Asist ieron los miembros do la fami l ia real , 
personal de la embajada y algunos e s p a ñ o l e s . 
E l e m j i c r a d o r do A u s t r i a á I . ; ) a d r e s . 

Londoes 13. 
Comunican de V i e n a á The Standard que e 

Emperador F r a n c i s c o J «sé, m a r c h a r á á Ingla­
terra en la segunda quincena do J u n i o . 

l > i s c n r s o d e l C o n d e d c B a l i i v . 
Berr ín 13. 

E l Conde de B i l o w , defendiendo en el R e i -
chstag la po l í t i ca gubernamental, ha declarado 
ser un acto plausible el convenio anglo-fran-
c é s por lo que ha de contribuir al mantenimien­
to de la paz. P o r otra parte, Alemania solo tie­
ne en Marruecos intereses e c o n ó m i c o s que el 
convenio hará respetar. 

Respecto á l a guerra del Extremo Oriente, 
A l e m a n i a se esfuerza en que quede l imitada á 
Ru-da y J a p ó n . 

T e r m i n a justificando la po l í t i ca religiosa del 
Gobierno, 

Las listas slcstoralss. 
Con el fln de dar cuenta de los trabajos que 

se v ienen realizando por los c o m i t é s de distri ­
to, pura obtener la i n c l u s i ó n en las listas electo­
rales de los n u m e r o s í s i m o s corridigionarios 
que c a r e c í a n de voto, m a ñ a n a á las nueve de la 
noche se v e r i f i c a r á en el Nuevo C í r c u l o L i b e ­
r a l , Sevi l la , 3, una r e u n i ó n del partido, presidi­
da par el conde de R o m a n ó n o s , presidente del 
C imitó provincia l , y á la que podrán concurr ir 
cuantas personas militan dentro del partidolibe-
r a l , aunque no hubiesen recibido i n v i t a c i ó n . 

IjslLiQs para lioencNos del Ejercito 
C o n m u y b u e n a c u e r d o , que d e b e r í a te­

n e r i m i t a d o r e s e n las d e m á s p r o v i n c i a s , e l 
G o b e r n a d o r c i v i l de A l i c a n t e h a d i r i g i d o 
la s i g u i e n t e c i r c u l a r á todos l o s A y u n t a ­
m i e n t o s de l a m i s m a : 

Siendo numerosas las quejas que se produ­
cen ante las autoridades, por incumplimiento 
por parte de las Corporaciones municipales, de 
las leyes de 3 de Ju l io de 1876 y 10 de Ju l io de 
1835, querosorvan á los licenciados del Ejérc i to 
lo< d '-itinos cuyas vacantes so produzcan y que 
se hallen comprendidos en los que dichas dis­
posiciones s e ñ a l a n , he acordado l lamar la aten­
c i ó n do los s e ñ o r e s Alcaldes presidentes de los 
Ayuntamientos de esta provincia, sobre el con­
tenido de las mismas , as í como sobre el Regla­
mento de 10 do Octubre de 1885, publicado 
para la a p l i c a c i ó n do la ley del mismo año , y 
Reales ó r d e n e s aclaratorias dictadas con poste­
r ior idad, y encarezco á dichos funcionarios la 
fiel observancia de lo preceptuado, l lamando 
su a t e n c i ó n sobre la responsabilidad en que 
pueden i n c u r r i r a l no atenerse á lo preceptua­
do en la ley p a r a la p r o v i s i ó n do los destinos 
de referencia. 

Dichos s e ñ o r e s Alcaldes se s e r v i r á n remit ir 
á este Gobierno en el preciso t é r m i n o de quin­
ce d í a s , una r e l a c i ó n de los destinos existentes 
en las respectivas Corporaciones y que sean de 
los reservados á l icenciados del Ejérc i to , ex­
presando s i se hal lan d e s e m p e ñ a d o s Interina­
mente ó en propiedad por dichos l icenciados, 
a s í como las vacantes que en la actualidad exis­
tan y que deban ser provistas por individuos de 
la citada clase. 

Alicante 9 de A b r i l de 1904.—El Gobernador, 
J u a n T e j ó n y Mar ín . 

i 3 " C r c : B í 3 Q í 3 
E n la calle de G é n o v a chocaron ayer log tr» 

v í a s núraoros 82 y 509 do la C o m p a ñ í a generiIV 
E l inspector do la l í n e a Pedro Vi l la l i ermo» 

Velsárnur, que iba en ol ú l t i m o de los mana 
nados coches, r e su l tó con varias contusiones o " 
todo el cuerpo, que fuoron calificadas do uro 
nós t i co reservado en la Casa do Socorro currñ 
pendiente. ros" 

L o s v iajeros de ambos t ranv ías s u f r i e r e » »i 
susto consiguiente. 1 1 

E n el paseo del Instituto A g r í c o l a de Al fo» 
so X H fué encontrado, ayer m a ñ a n a , un iudivi 
d ú o llamado Bonifacio S á n c h e z Bolado ea 
una herida on la cabeza. 

Trasladado á la Casa de Socorro dol diatrita 
de Palacio, m a n i f e s t ó que la herida que padl* 
cía se la h a b í a ocasionado el mismo, ontroo-an 
do, á la vez que esto declaraba, tres cartas "un» 
do ollas para ol juez de guardia. ' 

Desde el bené f i co Centro se le condujo al 
Hospital provinc ia l en grave estado. 

E n una casa de la callo de Méndez Alvaro do» 
obreros ocupados on la Ins ta lac ión de un aseen 
sor, tuvieron la desgracia do que se despren 
diera repentinamente y los cogiera debajo pro" 
d u c i ó n d o l o s heridas graves. ' H 

L o s heridos, que se l laman J u l i á n Martínez 
y Proceso Ibáñez , fueron curados on la Casa de 
Socorro y trasladados a l hospital c l ín i co da San 
Carlos. 

U n sujeto l lamado Bonifacio Sánchex gir 
viente, a tentó ayer contra su v ida en la Mon-
cloa, d i s p a r á n d o s e un tiro en la cabeza. 

F u é conducido á la Casa de Socorro del dis­
trito de Pnlacio, en donde se le a p r e c i ó unñ 
grave herida. 

E l juzgado e n c o n t r ó en los bolsil los del aui. 
cida tres cartas dir igidas por é l á su madre 4 
su hermano y al juez, on las cuales decía que 
se mataba; pero no explicaba las causas que le 
i n d u c í a n á ello. 

Por filtraciones de agua en la Glorieta de 
Quevedose s u s p e n d i ó ayer la c ircu lac ión de 
t r a n v í a s en dicho sitio, hasta que los ingenie­
ros municipales tomen precauciones. 

i ataluña 
D E N U E S T R O S E R V I C I O 

S a l i d a p a r a T a r r a g - o n a . 
B a r c e l o n a 13 ( 9 m . ) 

A las siete de l a m a ñ a n a h a zarpado con 
r u m b o á T a r r a g o n a el G i r a l d a , couduc ien -
do a l m o n a r c a , que h a s i lo objeto de una 
entus ias ta desped ida á p e s a r d e que p o r la 
h o r a n o h a s ido m u y n u m e r o s o el p ú b l i c o . 

M u c h o s b a r c o s enga lanados . 
E l ca s t i l l o de M o n t j u i t e h h izo las sa lvas 

c o r r e s p o n d i e n t e s . 
B o u A l f o n s o c u T a r r a s r o n a . 

T a r r a g o n a 13 (11,5 m.) 
E l ya te r e a l G i r a l d a l l e g a r á á este puer ­

to á las doce y m e d i a de la t a r d e . 
E l t i e m p o es f r í o y n u b l a d o . 
A l pago d é l a e s c u a d r i l l a por V i l l a n u e v a 

y G e l t r u d e t ú v o s e unos momentos . 
M i l e s de e m b a r c a c i o n e s v is tosamente 

enga lanadas r o d o a r o n a l G i r a l d a , haciendo 
u n a c a r i ñ o s a m a n i f e s t a c i ó n a l M o n a r c a . 

E l M o n a r c a a c i a m a d o . 

T a r r a g o n a 13 (12'45 t.) D o b l e Urgente . 

A c a b a de l l e g a r e l G i r a l d a , 
E l t i e m p o h a m e j o r a d o . 
K l ya te rea l h a entrado en el puerto r o ­

deado de n u m e r o s a s e m b a r c a c i o n e s , todas 
e l las e m p a v e s a d a s , l l e v a n d o á b o r d o á m i ­
les de p e r s o n a s que desde la c u b i e r t a s ac la­
m a n c o n e n t u s i a s m o á D . A l f o n s o . 

E n este m o m e n t o d e s e m b a r c a ol R e y . 
E n los m u e l l e s e l g e n t í o es i n m e n s o . 
E l r e c i b i m i e n t o es exce lente . 

B e s p a é s á e ! , « T « B c u m , » 
T a r r a g o n a 13 (VST t ) . 

D e s p u é s del l e D e u m , cantado en la C a ­
t e d r a l , e l R e y h a e x a m i n a d o la m o m i a de 
D . J a i m e e l C o n q u i s t a d o r . 

A h o r a r e c o r r e las m u r a l l a s y las r u i n a s 
r o m a n a s . 

T E L E G R A M A S O F I C I A L E S 
T a r r a g o n a 13 (2'15.) 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
E a este m o m e n t o e n t r a S. M . e l R e y en 

esta c a p i t a l , s i endo r e c i b i d o p o r a u t o r i d a ­
des m i l i t a r e s , c i v i l e s y e c l e s i á s t i c a s . D i p u ­
tados, S e n a d o r e s é i n m e n s o g e n t í o que no 
ce sa u n m o m e n t o de v i t o r e a r á S. M . 

T a r r a g o n a 13 (2,25). 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o . 
E n l a c a r r e r a q u e v a s i g u i e n d o S . M . p a -
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P R I M E R A P A R T E 

OBRA ESCRITA !EN INGLÉS 
POR 

E L C A P I T A ? ! M A R R Y Á T 
T R A D U C I D A A L E S P A Ñ O L 

POR D. N. F. C U E S T A 

P o r q u e entonces nos t o m a r á s e l bote. 

— E s v e r d a d , d i j o J u a n . 
— ¿ N o o í s á b o r d o ? g r i t ó e l p a t r ó n , que 

e r a e l que antes h a b í a l l amado; e n v i a d i n -
m e d i a t a m o u t e el bote, ó s ino j u r o p o r D i o s 
Santo que os c o r t a r e m o s l a cabeza á todos. 

— N o q u i e r o e n v i a r e l boto, c o n t e s t ó 
J u a n , quo entonces p e n s ó q u e en efecto 
M e s t y t e n í a r a z ó n . 

— ¿ N o q u e r é i s ? 
— ¿ N o q u e r é i s ? entonces h a b é i s ü r m a d o 

v u e s t r a sentenc ia de m u e r t e , c o n t e s t ó e l 
p a t r ó n v o l v i é n d o s e á l a t i enda c o n e l otro . 

P o c o t i empo d e s p u é s todos los m a r i n e ­
r o s s a l i e r o n do la t i enda , e n t r e e l los c u a ­
t r o c o n fusi les que h a b í a n l l e v a d o c o n s i ­

go a l s a l i r de l b u q u e . ¡ J u s t o c ie lo ! ¿ V a n á 
h a c o r fuego c o n t r a nosotros , M e s t y ? 

— E s p e r e us ted u n poco . 
L o s m a r i n e r o s b a j a r o n á l a o r i l l a d e l 

agua , hasta p o n e r s e en f rente d e l b u q u e , y 
e l p a t r ó n v o l v i ó á p r e g u n t a r s i q u e r í a n ó 
n o e n v i a r e l bote á t i e r r a . 

— E s p r e c i s o d e c i r que no , d i j o Mes ty . 
— V e o que t ienes r a z ó n , d i j o J u a n , y r e s ­

p o n d i ó en v o z ñ r m e y a l ta : 
—No... 
— E l astuto n e g r o h a b í a p r e v i s t o e l p l a n 

de los a m o t i n a d o s , que e r a e c h a r s e á n a d o , 
l l e g a r á los botes que es taban a m a r r a d o s á 
p o p a , y desde e l los h a c e r fuego á J u a n ó á 
é l s i in ten taban i z a r l o s a l cos tado .6 de fen ­
d e r l o s . 

Meterse en los botes y e s p e c i a l m e n t e en 
e l m á s p e q u e ñ o , desde e l m a r , e r a f a c i l í s i ­
mo . L o s c u a t r o h o m b r e s que l l e v a b a n los 
fus i l e s e x a m i n a r o n e l cebo y d e s p u é s se lo s 
e c h a r o n á l a c a r a a p u n t a n d o a l b u q u e 
m i e n t r a s ol p a t r ó n y dos m a r i n e r o s se des­
p o j a b a n de sus ropas . 
• — ¡ D e t e n e o s p o r D i o s , deteneos! g r i t ó 

J u a n ; l a b a h í a e s t á l l e n a do t i b u r o n e s ; os 
lo a s e g u r o p o r l a s a l v a c i ó n do m i a l m a . 

— ¿ P i e n s a us ted a s u s t a r m e c o n sus t i b u ­
r o n e s ? d i j o e l p a t r ó n ; p ó n g a s e u s t e d á c u ­
b ier to , n i ñ o ; P e p e , d i s p á r a l e u n t i r o p a r a 
d e m o s t r a r l e que es tamos de p r i s a , y s i e m ­
p r e q u e é l ó e l n e g r o a s o m e n la cabeza , 
fuego en e l los , m u c h a c h o s . 

- ¡ P o r D ios ! n o os e c h é i s a l a g u a , v o l v i ó 
á d e c i r J u a n desesperado; y o b u s c a r é m e ­
dios de e n v i a r o s de beber . 

— Y a es d e m a s i a d o tarde; e s t á s c o n d e n a ­
do y e l p a t r ó n se l a n z ó desde l a r o c a a l 
m a r s egu ido de otros dos h o m b r e s , á t i e m ­
po que u n o de los a r m a d o s d i s p a r a b a u n 
t i r o c u y a ba la p a s ó s i l b a n d o j u n t o á los 
o í d o s de n u e s t r o h é r o e . 

M e s t y a s i ó de l b r a z o á J u a n y le r e t i r ó 
d e l p o r t a l ó n c a s i d e s m a y a d o en p r e s e n c i a 
de la c a t á s t r o f e que p r e v e í a . 

J u a n estuvo sentado u n m o m e n t o sobre 
c u b i e r t a , y d e s p u é s c o r r i ó á l a p o r t a p a r a 
m i r a r á los q u e estaban en e l agua . 

E n a q u e l m o m e n t o e l p a t r ó n se l e v a n t a ­
b a sobro el m a r con u n a l a r i d o d e s e s p e r a ­
do y luego d e s a p a r e c í a en u n r e m o l i n o te­
ñ i d o de sangre . 

M e s t y que h a b í a c a r g a d o v a r i o s fus i les y 
t e n í a uno en la m a n o , d i spues to á d e f e n ­
d e r s e s i los m a r i n e r o s l l e g a b a n a l bote, de­
j ó á s u lado el a r m a d i c i e n d o : 

— V i v e D i o s que y a es i n ú t i l . 
J u a n se c u b r i ó l a c a r a c o n las manos; 

p e r o la t r a g e d i a no h a b í a c o n c l u i d o ; lo s 
o tros dos h o m b r e s que es taban en e l m a r 
v o l v i e r o n i n m e d i a t a m e n t e h a c i a l a o r i l l a 
h a c i e n d o esfuerzos p o r l l e g a r lo m á s p r o n ­
to pos ib l e , p e r o antes de q u e p u d i e r a n c o n ­
s e g u i r l o , o tros dos de a q u e l l o s m o n s t r u o s 
v o r a c e s , a t r a í d o s p o r la s a n g r e d e l p a t r ó n , 
se l a n z a r o n h a c i a e l los , y on b r e v e se d i s ­

p u t a r o n los f r a g m e n t o s de sus c u e r p o s . 
M e s t y q u e h a b í a estado c o n t e m p l a n d o l a 

c a t á s t r o f e , se v o l v i ó h a c i a n u e s t r o h é r o e 
q u e t o d a v í a t e n í a l a c a r a tapada c o n l a » 
m a n o s y m u r m u r ó : 

—Me a l e g r o de que n o lo h a y a v i s to . 
— ¿ Q u é ? p r e g u n t ó J u a n . 

- L o s t i b u r o n e s se h a n c o m i d o á los tres . 
— ¡ H o r r o r ! j h o r r o r ! e x c l a m ó J u a n ' s o l l o ­

zando . 
- -S í , d i j o M e s t y , h a s ido cosa h o r r i b l e y 

a q u e l l a b a l a q u e h a estado á punto de r o m ­
p e r l o á u s t e d ol c r á n e o , t a m b i é n e r a m u y 
h o r r i b l e . 

— S u p o n g a u s t e d q u e lo s t i b u r o n e s n o 
se lo s h u b i e r a n c o m i d o . 

— E l l o s n o s h u b i e r a n m a t a d o , y á l a v e z 
h u b i é r a m o s s i d o pasto de los t i b u r o n e s . 

— C r e o que esto h u b i e r a s ido m á s h o r r i ­
b l e t o d a v í a . 

— M e s t y , c o n t e s t ó J u a n as iendo c o n v u l ­
s i v a m e n t e a l n e g r o p o r ol b r a z o , n o h a n 
s ido los t i b u r o n e s , he s ido y o , y o q u i e n h a 
ases inado á osos h o m b r e s . 

Mes ty m i r ó á J u a n c o n s o r p r e s a y le 
d i j o : 

— ¿ C ó m o es p o s i b l e eso? 
— S i y o n o h u b i e r a d e s o b e d e c i d o las ó r ­

denes de m i s j e fe s , c o n t e s t ó n u e s t r o h é r o e 
so l l ozando , s i n o h u b i e r a dado el e j e m p l o 
de la d e s o b e d i e n c i a á los d e m á s , n o h a b r í a 
s u c e d i d o n a d a de esto. 

— ¿ C ó m o p o d í a y o e s p e r a r sos t ener e n ­

tre e l l o s l a d i s c i p l i n a ? L a fa l ta es m í a , l o 
conozco , y no s é , D i o s m í o , c u á n d o se b o ­
r r a r á de m i m e m o r i a este h o r r i b l e e spec ­
t á c u l o . 

— S e ñ o r F r a n c o , y o no ent i endo eso, c o n ­
t e s t ó Mesty; m e p a r e c e quo no e s t á us ted 
en s u j u i c i o ; lo que u s t e d d i c e es lo m i s m o 
que d e c i r que s i los A c h a n t e s no h u b i e r a n 
h e c h o l a g u e r r a , esto n o h u b i e r a suced ido; 
p o r q u e , efecto, s u p o n g a u s t e d que los A c h a n ­
tes n o h u b i e r a n h e c h o la g u e r r a , y o a o h a ­
b r í a s ido e s c l a v o , no m e h u b i e r a escapado , 
n o h a b r í a v e n i d o á s e r v i r á b o r d e de l a 
l íarpy , n o h n k i e r a e n t r a d o en e l bote c o n 
usted, no h u b i e r a c e r r a d o l a despensa p a r a 
e v i t a r la e m b r i a g u e z , no so h u b i e r a n a m o ­
t inado y esos t res h o m b r e s no h a b r í a n s ido , 
p o r c o n s e c u e n c i a , pasto de lo s t iburones . 

J u a n n o c o n t e s t ó ; p e r o e x p e r i m e n t ó a l ­
g ú n c o n s u e l o c o n l a r é p l i c a d e l n e g r o . 

L a m u e r t e e spantasa de los tres a m o t i ­
nados , p r o d u j o a p a r e n t e m e n t e u n e j e m p l o 
sensi&le en los d e m á s , los c u a l e s se s epara­
r o n de l a o r i l l a d e l m a r á pasos lentos y 
c o n l a cabeza b a j a . 

D e s p u é s se les v i ó r e c o r r e r e n todas d i ­
r e c c i o n e s l a i s l a , p r o b a b l e m e n t e e n busca 
d e l a g u a que neces i taban . 

A l m e d i o d í a v o l v i e r o n á la t i enda , y 
poco d e s p u é s t o r n a r o n á e m b o r r a c h a r s e , a 
c a n t a r y g r i t a r c o m o en ol d í a a n t e r i o r . A l 
c a e r l a tarde b a j a r o n á la o r i l l a y desdo las 
r o c a s f r o n t e r a s a l b u q u e , l e v a n t a r o n los 
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Ta d i r i g i r s e á la c a t e d r a l e s t á n los b a l c o ­
nes l lenos de s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s que c o n 
g r a n e n t u s i a s m j a c l a m a n á S . M. , a r r o j a n ­
do á s u paso flores y palomas, r e c i b i e n d o 
de todo el v e c i n d a r i o p r u e b a s de a d h e s i ó n 
j afecto, r e p i t i é n d o s e á c a d a m o m e n t o l o » 
T i r a s a l R e y . 

T a r r a g o n a 13 (2,20.) 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o . 
3 . M . el R e y sale en esta m o m e n t o de l a 

C a s a A y u n t a m i e n t o , d i r i g i é n d o s e a l p u e r t o 
p a r a a l m o r z a r banquete • f r e o i d o p o r J u n ­
ta O b r a s puerto . 

E n todo e l t rayec to es ovac ionado . 

ATENTADO 

» f f f í ta nacho 

S s t a A o d e l h e r i d o . 
L a s not ic ias oficiales r e c i b i d a s d u r a n t e 

las p r i m e r a s horas de la m a d r u g a d a r e l a ­
t ivas a l estado de l S r . M a u r a , c o n t i n u a b a n 
s iendo sat isfactorias . 

A l m e d i a r la n o c h e se c e l e b r ó la ú l t i m a 
conferenc ia t e l e f ó n i c a entre los s e ñ o r e s 
M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y G o b e r n a d o r 
e i v i l de B a r c e l o n a . 

E s t a autor idad c o m u n i c ó a l S r . S á n c h e z 
G u e r r a el resu l tado de l ú l t i m o r e c o n o c i -
m i e n t o facul ta t ivo prac t i cado en l a h e r i d a 
que padece e l jefe del G o b i e r n o . 

D i c h o r e c o n o c i m i e n t o le p r a c t i c a r o n los 
m e d i ó o s Sres . C a r d e n a l y S a l d a ñ a , q u i e n e s 
e n c o n t r a r o n la l e s i ó n en b u e n estado, y a l 
paciente l i b r e de fiebre. 

D e s p u é s do p r a c t i c a d a l a c u r a , somet ie ­
r o n al S r . M a u r a á u n r é g i m e n de a l i m e n ­
t a c i ó n e x c l u s i v o de caldos . 

S e g ú n dichos facultat ivos , e l pres idente 
del C o n s e j o p o d r á estar c u r a d o dentro de 
b r e v e s d í a s , s in p r e c i s a r c u á n t o s . 

A ñ a d i e r o n que, s i n o s o b r e v i e n e c o m ­
p l i c a c i ó n , e l S r . M a u r a p o d r á a c o m p a ñ a r 
al R e y á B i leares . 

N o obstante las sat i s factor ias i m p r e s i o ­
nes dadas p o r los m é d i c o s de c a b e c e r a , e l 
s e ñ o r M a u r a ha manifes tado á sus h i j o s y 
á cuantos le rodean , que se e n c u e n t r a s u ­
m a m e n t e molesto , p u e s s iente do lores e n 
e l pocho, lo c u a l , s e g ú n d i chos f a c u l t a t i ­
vos , puede a t r i b u i r s e á l a c o n t u s i ó n q u e 
s u f r i ó e l pac iente a l s er her ido . 

R e l a t o d e l S r . n a u r a . 
E l S r . M a u r a e s t á l evantado, y s e g ú n se 

d ice , no se le ha presentado fiebre. 
R e f i r i e n d o l a f o r m a en que se r e a l i z ó e l 

atentado, ha d i cho e l S r . M a u r a á las p e r s o ­
nas que le r o d e a n que , a l p a s a r e l c o c h e 
abierto que le c e n d u c í a , f rente á la i g l e s i a 
de la Merced , a b r i é n d o s e paso, no s i n d i f i ­
cu l tad , entre la m u c h e d u m b r e que l l e n a b a 
la es trecha v í a , v i ó que se adelantaba u n 
j o v e n , c u y o aspecto era el de un o b r e r o , e l 
cua l , poniendo u n p i e en e l e s tr ibo di4 c a ­
r r u a j e , le p r e s e n t ó con la m a n o i z q u i e r d a 
u n pape l , mientras que con la d e r e c h a b l a n ­
d í a una g r a n faca que l l e v a b a ocu l ta b a j o 
u n p a ñ u e l o n e g r o de a l g o d ó n . 

E l j o v e n a s e s t ó u n a p u ñ a l a d a a l pecho d e l 
Pres idente , g r i t a n d o a l m i s m o t iempo: 
¡ B u e n o s d í a s ! ¡ V i v a la a n a r q u í a ! 

E l p u ñ a l a t r a v e s ó los b o r d a d o s y el p a ñ o 
de la casaca de u n i f o r m e y l a p e c h a r a de 
l a camisa , q u e d a n d o c lavado . 

E l S r . M a u r a se a r r a n c ó el p u ñ a l y orde ­
n ó a l c o c h e r o que c o n t i n u a r a su c a m i n o . 

E l p ú b l i c o que h « b í a p r e s e n c i a d o la 
a g r e s i ó n le o v a c i o n ó . 

E s de a d v e r t i r , que en torno de l coche 
de l P r e s i d e n t e i b a n n u m e r o s o s agentes de 
p o l i c í a , los cua les se a p o d e r a r o n de l c r i ­
m i n a l , que i n t e n t ó e s c a b u l l i r s e p o r u n a 
c a l l e j a p r ó x i m a . 

E n aquel momento l l e g ó e l G ^ e r n a d o r 
en su coche, y t r a s l a d á n d o s e a l de l P r e s i ­
dente, a c o m p a ñ ó á é s t e á la D i p u t a c i ó n . 

M a u r a s u b i ó á sus habi tac iones p r o c u ­
r a n d o t r a n q u i l i z a r á los que le r o d e a b a n 
respecto á la i m p o r t a n c i a de s u h e r i d a . 

E l a g r e s o r . — I n t e r r o s r a t i > r l o . 

A y e r á las tres de la tarde c o m p a r e c i ó 
ante el G o b e r n a d o r de B a r c e l o n a , e l a u t o r 
del atentado J o a q u í n Moreno Migue! . 

E l G o b e r n a d o r o r d e n ó que e l detenido 
se sentara en u n a s i l l a . S i n i n m u t a r s e c o n ­
t e s t ó á las preguntas en esta f o r m a : 

— ¿ C ó m o se l l a m a usted? 
— J o a q u í n M i q u e l A r t a ! ; soy n a t u r a l de 

B a r c e l o n a , nac ido en l a ca l l e de G u i x ds, 
h i j o de u n b a r h e r o que es tuvo m u c h o s 
a ñ o s establecido en d i c h a ca l le . Me e d u q u é 
en e l colegio de infantes h u é r f a n o s de B a r ­
ce lona. M i oficio es e l de e scu l tor - ta l l i s ta ; 
tengo una h e r m a n a r e c o g i d a en la C a s a do 
M i s e r i c o r d i a de esta c i u d a d y que a s p i r a á 
ser r e l i g i o s a . 

G ) b e r n a d o r . — ¿ N o t iene u s t e d m á s p a -
rientHS. 

— T e n g o v a r i o s , u n o de e l los c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de u n r e g i m i e n t o que e s t á e n 
M a d r i 1. E s t e par iente v i v e en la ca l le de la 
P r i n c e s a . 

— ¿ Q u é edad t ieue usted? 
— D i e z y nueve a ñ o s . 
E l G o b e r n a d o r e x a m i n ó las m a n o s d e l 

preso , observando que las t iene m u y c u i ­
dadas, s in a d v e r t i r s e en e l las las s e ñ a l e s 
prop ias de la l a b o r m a n u a l . 

H a b i é n d o l e preguntado á M i q u e l l a c a u ­
sa de esta a n o m a l í a , e l preso c o n t e s t ó : 

— L l e v o bastante t i empo s i n t r a b a j a r en 
m i oficio, y estaba acogido á la c a r i d a d d e l 
S r . Nadal , p e r s o n a i m p o r t a n t e de B a r c e l o ­
n a , que ha s ido A l c a l d e de esta capi ta l . 

E n casa de m i p r o t e c t o r pres taba a l g u ­
nos s erv i c io s , hac iendo recados y s i r v i e n ­
do de lacayo. 

G o b e r n a d o r . — ¿ A q u é S o c i e d a d p e r t e n e ­
c í a iisted, y c u á l e s f recuentaba? 

—No pertenezco á n i n g u n a n i conozco á 
nadie de ellas." 

— ¿ Q u i é n ha i n d u c i d o á V . a l c r i m e n que 
ha comet ido? 

—Nadie . H e obedec ido á m i p r o p i a i n s ­
p i r a c i ó n . Y o t a m b i é n tengo d e r e c h o á l a 
v i d a , y nadie m e lo h a r e c o n o c i d o n u n c a . 

— ¿ Q u é l i b r o s h a l e í d o V . ? 
- A l g ú n l i b r o de T o l s t o i y otros que n o 

r e c u e r d o . 
— ¿ Q u é p e r i ó d i c o s lee? 
— C u a l q u i e r a , s i n p r e f e r e n c i a p o r n i n g u ­

no. 
— E n t o n c e s — a ñ a d i ó e l G o b e r n a d o r , — 

¿ c o m o es us ted anarqui s ta? ¿ Q u i é n h a i m ­
buido á V . esas ideas? 

— Y o m i s m o ; eso es m i ideal . 

C o n esto t e r m i n ó e l i n t e r r o g a t o r i o d e l 
G o b e r n a d o r , quedando e l preso en e l des­
p a c h o de d i c h a a u t o r i d a d . 

J o a q u í n M i q u e l r e p r e s e n t a a lgunos a ñ o s 
m á s de los d iez y n u e v e q u e d e c l a r a . E s 
de estatura r e g u l a r , d'í r o s t r o en juto y 
afeitado. E l c o l o r m o r e n o , y l a n a r i z a g u i ­
l e ñ a . 

S u aspecto es de s e m i n a r i s t a . R e v e l a es­
casa i n t e l i g e n c i a . 

J u e z e s p e c i a l . - E l s u m a r l o . 
D e s p u é s d e l i n t e r r o g a t o r i o de J o a q u í n 

M i q u e l p o r e l G o b e r n a d o r , la S a l a de g o ­
b i e r n o de l a A u d i e n c i a se r e u n i ó , n o m ­
b r a n d o j u e z e spec ia l p a r a i n s t r u i r e l p r o ­
ceso a l de A t a r a z a n a s , D . J u l i o M a r t í n e z , 
e l c u a l , a c o m p a ñ a d o d e l fiscal de la A u ­
d i e n c i a , se t r a s l a d ó a l despacho d e l G o b e r -
n o d o r , comenz;mdo á i n s t r u i r e l s u m a r i o . 

A l l í c o m p a r e c i ó e l S r . N a d a l , en c u y a 
casa h a b í a esta lo el agresor . 

E l S r . N a d a l m a n i f e s t ó que s i e m p r e h a ­
b í a tenido á M i q u e l p o r m u c h a c h o d e b u e n a 
conducta , t í m i d o en exceso y m u y apocado . 
A ñ a d i ó que M i q u e l h a b í a p e r m a n e c i d o en 
su casa hasta e l v i e r n e s ú l t i m o , en q u e 
d i jo que h a b í a e n c o n t r a d o t rabajo en s u 
of ic io , y que se m a r c h a b a . 

E l J u z g a d o s igue la - d i l i s j enc ias tratando 
de a v e r i g u a r lo que h izo M i q u e l desde e l 
v i e r n e s hasta hoy . L a s e x p l i c c lones dadas 
s o b r e este punto p o r e l c r i m i n a l son c o n ­
t r a d i c t o r i a s . 

E l hecho de que M i q u e l A r t a l f u e r a v e s ­
t ido c o n u n b u e n t ra je n e g r o de a m e r i c a n a , 
d a l u g a r á la s o s p e c h a de que los autores 
d e l c o m p l o t h a b í a n p r e p a r a d o c o n v e n i e n ­
temente a l c r i m i n a l , p a r a que s u aspecto no 
i n f u n d i e r a r e c e l o . 

A i o e n c i ó i i m o n á r q u i c a . 
L o s m o n á r q u i c o s de B a r c e l o n a c o l o c a - | 

r o n a y e r en las e squ inas u n a a l o c u c i ó n , d i ­
c i endo: # 

» B a r e e l o n e s e s : E l atentado c o m e t i d o á i 
las doce y m e d i a de esta tarde c o n t r a e l I 
E x m o . S r . P r e s i d e n t e de! C o n s e j o , ha p r o - i 
duoido u n á n i m e y sent ida i n d i g n a c i ó n en j 
toda B a r c e l o n a , que protesta e n é r g i c a r a a n - | 
te c o n t r a e l hecho , fe i c i t á n l o s e de que se 
h a y a f rus trado el intento d e l a se s ino . 

P o r e s p o n t á n e o i m p u l s o se h a n e n c o n ­
t r a d o r e u n i d o s en e l d o m i c i l i o a c c i d e t n a l í 
de l a v í c t i m a los abajo firma ios , y desean­
do h a c e r os tens ib les sus sent imientos , de i 
que s i n d u d a p a r t i c i p a n todos lo s h a b i t a n - j 
tes de esta c i u d a d , h a n a c o r d a d o i n v i t a r á i 
que se c i e r r e n todos los e s t a b l e c i m i e n t o s ¡ 
m a ñ a n a , á las diez, y que todas las r e p r e - | 
sentac iones de las c lases soc ia les se r e ú n a n 
á l a m i s m a h o r a en la p l a z a de S a n J a i m e 
p a r a i r en m a n i f e s t a c i ó n á la i g l e s ia do la 
M e r c e d , donde so c a n t a r á u n so l emne Te 
D e u m de g r a c i a s á D i o s p o r h a b e r sa lvado 
la v i d a al E x c m o . S r . D . A n t o n i o M a u r a . 

B a r c e l o n a , e t c . — C a r d e n a l C a s a ñ a s , J o s é 
E s p i n o s , J o s é Monega l , b a r ó n de S a t r ú s t e -
g u i , F e r r e r y V i d a l . • 

( S i g u e n las firmas hasta 49). 

E n c a s a d e l S r . fflaura. 
L a p r i m e r a n o t i c i a r e c i b í l a p o r l a f a m i ­

l i a de l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l C o n s e j o f a é la 
que e n v i ó e l M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . 

C a s i a l p r o p i o t i empo l l e g ó n o t i c i a d i ­
r e c t a do B a r c e l o n a . 

C a l c ú l e s e e l espanto que e l suceso p r o ­
d u c i r í a en a q u e l l a casa , m o d e l o de ho­
gares . 

L a s e ñ o r a de M a u r a e x p r e s ó desde luego 
e l p r o p ó s i t o de t r a s l a d a r s e á B a r c e l o n a . 

E l m i s m o S r . M a u r a d i s u a d i ó , por med io 
de u n te le fonema, á su a t r i b u l a d a esposa , 
a ñ a d i e n d o que m á s tarde h a b l a r í a n p o r te­
l é f o n o . 

A poco c o m e n z a r o n á l l e g a r á l a casa de 
la ca l l e de la L e a l t a d recados y p e r s o n a l e s 
v i s i tas de qu ienes deseaban c o n o c e r deta­
l les de l atentado y e x p r e s a r s u s e n t i m i e n t o 
á la f a m i l i a d e l S r . M a u r a . 

E l desfi le se h izo á poco tan n u t r i d o , que 
h u b o que c o l o c a r mesas en el p o r t a l , d o n -
da los v i s i tantes i b a n d e j a n d o sus tar je tas 
y firmando e n las l istas. 

D u r a n t e e l d í a de h o y h a s ido t a m b i é n 
i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o de p e r s o n a s que 
han desf i lado p o r e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r 
M a u r a , p a r a d e j a r sus tar je tas y firmar en 
los p l i egos co locados en el por ta l . 

P a r t e f a c u l t a t i v o . 

E l par te facul ta t ivo d i ce que l a h e r i d a 
d e l S r . M a u r a t iene dos c e n t í m e t r o s de ex­
t e n s i ó n y es de p o c a i m p o r t a n c i a . 

L a no t i c ia d e l atentado ha c i r c u l a d o con 
g r a n rap idez p r o d u c i e n d o g e n e r a l i n d i g ­
n a c i ó n en todas partes . 

E l a l o j a m i e n t o de l S r . M a u r a se v e i n c e ­
santemente i n v a d i d o p o r las p e r s o n a l i d a ­
des m á s sal ientes de todos l o s par t idos po­
l í t i c o s de B a r c e l o n a , que a c u d e n á p r o t e s ­
tar con e n e r g í a c o n t r a e l atentado. 

• Sigrite e l p r o g r a m a . 
S e h a c o n v e n i d o c o n t i n u a r e l v i a j e r e ­

gio, dando c u m p l i m i e n t o en todas sus p a r ­
tes e l p r o g r a m a confecc ionado . 

D t c e s e que e l S r . M a u r a p o d r á i n c o r p o ­
r a r s e á la c o m i t i v a r e g i a c u a n d o e l R e y 
sa lga p a r a B a l e a r a s . 

B a r c e l o n a 12 (3'05 t . ) = D . U r g e n t e . 
E l d o c t o r A l a b e r n h a p o d i d o r e c o n o c e r 

en e l S r . M a u r a u n r a s g u ñ o de dos c e n t í ­
m e t r o s de e x t e n s i ó n s i n p r o f u n d i z a r . L e 
h a n r e c o m e n d a d o que descanse a l g u n a s 
horas . . . , , 

l E l c u c h i l l o de c o c i n a con que fue h e c h a 
j l a l e s i ó n r a s p ó los b o r d a d o s de la casaca . 

E l R- iy h a m a n d a d o á p r e g u n t a r p o r e l 
estado de l h e r i d o . N u m e r o s a s c o m i s i o n e s 

I se h a n a p r e s u r a d o á p r o t e s t a r d e l aten­
tado. ; •'" 

B a r c e l o n a 12 ( p , l o t.) 
E l R o y h a sa l ido de paseo y d e s p u é s h a 

v i s i t a d o a l S r . M a u r a , e l c u a l se h a l l a s e n ­
tado e n u n s i l l ó n y a n i m a d í s i m o . 

N o se h a suspend ido el v i a j e á T a r r a g o ­
na; p e r o a c o m p a ñ a r á a l R e y el G e n e r a l L i ­
n a r e s . 

N a m e r o s o g e u t í o a c u d e á la D i p u t a c i ó n 
p a r a tener no t i c ia s d e l S r . M a u r a . T a m b i é n 
r e c i b e m u c h a s v i s i tas . 

B a r c e l o n a 12 (9'30 n.) U r g e n t e . 
T o d a la p r e n s a pro te s ta e n é r g i c a m e n t e 

d e l atentado. 
L a p o l i c í a no c o n o c í a á M i g u e l A r t a l co­

m o a n a r q u i s t a . 
P a r a e v i t a r u l t e r i o r e s consecuenc ias , e n 

e l caso de que el c u c h i l l o empleado por e l 
c r i m i n a l es tuv iese e n v e n e n a d o , se han a d ­
m i n i s t r a d o a l S r . M a u r a i n y e c c i o n e s a n t i ­
t e t á n i c a s . 

H a n s ido detenidos p o r la p o l i c í a v a r i o s 
suje tos que c o m e n t a b a n el suceso de h o y 
f a v o r a b l e m e n t e p a r a el a g r e s o r . 

B a r c e l o n a 12 (9'40 n . ) — U r g e n t e . 
E l S r . M a u r a se e n c u e n t r a a lgo m á s p o s ­

t rado . 
S e d u d a qua p u e d a i r á M i l l o r c a . 
A l s er h e r i d o d i j o en m a l l o r q u í n : 
« N o m e h a h e c h o nada . D i o s m e h a p r o ­

tegido. 
H a dado p r u e b a de g r a n s e r e n i d a d . 
E l c r i m i n a l es e s c u l t o r de oficio. H a poco 

t i empo h a b í a en trado á s e r v i r c o m o d o ­
m é s t i c o en u n a casa. 

B a r c e l o n a 12 (9'50 n.) U r g e n t e . 
L a m a y o r í a de las c o r p o r a c i o n e s , g r a n 

n ú m e r o de fabr icantes é i n d u s t r i a l e s h a n 
firmado l a protes ta c o n t r a e l atentado. 

E n la o p i n i ó n p ú b l i c a e l h e c h o h a c a u s a ­
do g r a n s e n s a c i ó n . 

P e r s o n a s que t ra taban a l c r i m i n a l d i c e n 
que é s t e n u n c a se hizo sospechoso c o m o 
a n a r q u i s t a , n i en l a casaren que s e r v í a n i 
en tre sus conoc idos . 

S e le c o n s i d e r a b a c o m o p e r s o n a de c a ­
r á c t e r e x t r a v a g a n t e . 

B a r c e l o n a 12 (5'8t . ) 

D e s p u é s de l a v i s i t a de l R e y , e l p r e s i d e n ­
te de l C o n s e j o se a c o s t ó , o b e d e c i e n d o las 
ó r d e n e s de los m é d i c o s . 

E l h e r i d o no t i ene fiebre. 
E n los sa lones de la D i p u t a c i ó n se h a 

firmado por n u m e r o s a s personas u n a e n é r ­
g i c a protes ta c o n t r a e l atentado de l s e ñ o r 
M a u r a . 

E l pres idente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l ante u n a g r a n m u c h e d u m b r e s i t u a d a 
en la p laza , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o c o n d e ­
n a n d o e l c r i m i n a l atentado y p r o p o n i e n d o 
que m a ñ a n a se cante u n Te D e u m en a c ­
c i ó n de grac ia s por l a l e v e d a d de la h e r i ­
da, y que m i e n t r a s l a f u n c i ó n r e l i g i o s a se 
c e l e b r e se c i e r r e n todas las p u e r : a s de la 
c i u d a d . 

A t r o n a d o r e s v i v a s a l R a y y M i u r a y 
m u e r a s á la p r e n s a i n d i g n a (esto d ice tex -
tuo lmente a i te lefonema) a c o g i e r o n las p a ­
l a b r a s d e l pres idente do l a C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l . 

B a r c e l o n a 12 ( Í í ' é 5 n . ) .—Urgente . 
E l C a r d e n a l C a s a ñ a s y e l P r e s i d e n t e de 

l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , h a n p u b l i c a d o 
u n a a l o c u c i ó n i n v i t a n d o á los b a r c e l o n e s e s 
á as i s t i r m a ñ a n a a l Te D e u m q u e se c a n t a ­
r á en la ca tedra l y á c e r r a r las t iendas . 

P a r a e x p l i c a r la h e r i d a d e l S r . M a u r a , 
d i c e e l doc tor A l a b e r h que s i se h u b i e s e 
p r a c t i c a d o con u n b i s t u r í c o m o o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , d i f i c i lmente se h a b r í a conse ­
gu ido e l no i n t e r e s a r a l g u n a par te i m p o r ­
tante. 

E l a t e n t a d o c o n t r a S l a n r a . 
P a r í s 13. 

E l p e r i ó d i c o Le J o u r n a l , d i ce que todos 
los p a r t i d o s e s p a ñ o l e s , h a b r á n de c e n s u r a r 
el atenta lo de B i r c e l o n a , e l c u a l t e n d r á 
c o m o resu l tado , a u m e n t a r l a conf ianza y la 
f é en M a u r a y u n i r en torno s u y o todas l a s 
fuerzas c o n s e r / a d e r a s d i spersas . 

P a l m a 13. 
H a e m b a r c a d o p a r a B a r c e l o n a el h e r m a ­

n o d e l S r . M a u r a , s i endo desped ido c a r i ñ o ­
samente . 

L i p r e n s a p u b l i c a a r t í c u l o s de e n é r g i c a 
p r o t e s t a c o n t r a el atentado. 

L a f a m i l i a del S r . M a u r a r e c i b e n u m e r o ­
sas mues tras da p é s a m e . 

E l s á b a d o l l e g i r á n c u a t r o a c o r a z a d o s y 
u n c r u c e r o i n g l é s , c o n m o t i v o d e l v i a j e d e l 
R e y . 

M a n i f e s t a c i ó n d e p r o t e s t a 

B a r c e l o n a 13 (1'36 t.). 

S e h a v e r i ñ i a d o u n a i m p o r t a n t e m a n i ­
f e s t a c i ó n de protesta c o n t r a las o r g a n i z a ­
das p o r las soc iedades e c o n ó m i c a s . 

E n la i g l e s ia do la M e r c e d se ha cantado 
u n 2^ D e u m por e l C i rdena l C a s a ñ a s a c o m ­
p a ñ a d o de u n a c a p i l l a de m ú s i c a . 

L o s manifestantes durante el paseo d a b a n 
v i v a s á M a u r a y m u e r a s á L e r r o u x . 

U n n u m e r o s o g r u p o , sa l i endo de l a i g l e ­
s ia se s i t u ó frente á la r e d a c c i ó n del d i a r i o 
L a P u b l i c i d a d s i lbando e s t r e p i t ó s a m e n t e y 
dando m u e r a s . 

L o s ba lcones de l a r e d a c c i ó n se h a l l a b a n 
ocupados p o r r e p u b l i c a n o s c a r á c t e r . z idos . 

L a s a u t o r i d a d e s o r d e n a r m que se r e t i r a ­
s en de los ba lcones y c e r r a s e n las p u e r t a s 
c o m o a s í se e f e c t u ó . 

E l g o b e r n a d o r , de p ie y en med io de los 
g r u p o s les a c o n s e j ó que se d i s o l v i e s e n , 
p e r o los g r i t o s n o cesaban. 

D e l c u a r t e l p r ó x i m o á a q u e l s it io s a l i e ­
r o n a lgunas p a r e j a s de la G u a r l i a c i v i l 
q u e d e s p e j a r o n s i n inc idente aque l los s i ­
t ios . 

E l r e p u b l i c a n o P a l a u que v i t o r e ó á S a l ­
m e r ó n , f u é acomet ido á palos por los m o ­
n á r q u i c o s y tuvo q u e r e f u g i a r s e en u n p o r ­
ta l pasan i o luego a l G ib i erno c i v i l . 

E l S r . L l e t g a t h a ped ido en v a n o la l i b e r ­
tad d e l detenido . 

MANIFESTACIÓN IMPONENTE 

T e l e s r a n i a « a c i a l . 

^ B a r c e l o n a 13 1'20 t.) 
P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l á 

M i n i s t r o : 
T o d o cuanto v a l e y s ign i f i ca en B a r c e l o ­

n a en ta i n d u s t r i a , c o m e r c i o , banca , l e t r a s , 
c i enc ias , a soc iac iones o b r e r a s , ha a c u d i d o 
al P a l a c i o de la D i p u t a c i ó n , r e s i d e n c i a d e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , y r e ­
u n i d o s m u c h o s m i l e s de personas y p r e s i d i ­
dos p o r l a D i p u t a c i ó n y los pres identes de 
todas las A s o c i a c i o n e s de esta c i u d a d , h a n 
ido en i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n , c o n s t a n ­
temente a n l a u d i d a en e l t r a y e c t o á la i g l e ­
s ia de la M ircod , d o n i e se h a cantado so­
l e m n e T e D e u m ei> a c c i ó n de g r a c i a s p o r 
h a b e r sa lvado la v i d a a l S r . M a u r a . 

A l d a r cuenta á V . E . de este acto , se 
c o m p l a c e en r e i t e r a r l e en n o m b r e p r o p i o 
y en e l de los c o n c u r r e n t e s á la mani fes ta ­
c i ó n n u e s t r a protes ta p o r e l i n f a m a atenta­
do do a y e r , y n u e s t r a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n 
al v e r f r u s t a d a l a c r i m i n a l i n t e n c i ó n de l 
ases ino. . 

C o n t r a l o s r e p u l b l i c a n o s . 

A l p a s a r los manifestantes p o r de lante 
de la r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o L a P u b l i c i ­
d a d , desdo los ba lcones se d i e r o n a l g u n o s 
v i v a s á l a r e p ú b l i c a , que f u e r o n e n é r g i c a ­
mente protes tados p o r los mani fes tantes . 
M u c h o s de estos i n t e n t a r o n asa l tar l a c a ­

sa d e l c i tado p e r i ó d i c o des i s t i endo de su 

Er o p ó s i t o ante las e x h o r t a c i o n e s d e l G o -
e r n a d o r , que desde el p r i m e r m o m e n t o , 

i m p i d i ó to lo acto de v i o l e n c i a c o n t r a 
los r e p u b l i c a n o s , l i b r á n d o l o s a s í de u n se­
r i o c o n t r a t i e m p o . 

U l t i m o s i n f o r m e s . 
L a s ú l t i m a s not i c ias de B a r c e l o n a d icee 

que e l S r . M a u r a se e n c u e n t r a en estado 
m u y sat i s factor io a u n q u e p o r p r e s c r i p c i ó n 
f a c u l t a t i v a p e r m a n e c e en e l l e c h o . 

E l h e r i d o t i ene m u y b u e n apetito h a b i e n . 
do tomado h o y a lgunos a l i m e n t o s s ó l i d o s -

E s t a tarde h a n sa l ido p a r a B a r c e l o n a a l ­
gunos í n t i m o s a m i g o s del S r . M a u r a , e n t r e 
i o s que figuran los S r e s . C o b i á n y R e c i o de 
I p o l a . 

L a d i s t i n g u i d a esposa d e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , se p r o p o n í a t a m b i é n s a l i r h o y p a r a 
l a c i u d a d C o n d a l , p e r o p a r e c e que ha d e ­
s i s t ido de p o n e r s e en c a m i n o , a tendiendo 
las i n d i c a c i o n e s d e l S r . M a u r a . 

Saerra rusojaponesa. 
D E N U E S T R O S E R V I C I O 

P r e c a u c i o n e s e n P u e r t o A r t u r o . 
Í»onB 13 (recibido el 13). 

S e g ú n noticias de Port-Arthur durante la no­
che de Pascuas se adoptaron grandes precau­
ciones en p r o v i s i ó n de un nuevo ataque de los 
japoneses. 

E l Almirante Makaroff pasó la noche vigi lan­
do el puerto en una barca. 

E n las ventanas do la Iglesia donde se cele­
braba el servicio divino c o l o c á r o n s e cortinas 
para evitar que la i l u m i n a c i ó n se v iera desde 
el exterior. 

L a noche t ranscurr ió tranquilamente.' 
L a escuadra que h a b í a salido á cruzar regre­

só a l puerto. 
E s c a r a m u z a s f r e c u e n t e s . 

Londres 12.—Recibido el 13. 
Despachos de Seú l seña lan con referencia á 

informes de las autoridades japoneses frecuen­
tes escaramuzas entre S i ing lh y W i j u . 

E l grueso del pr imer e j é r c i t o j a p o n é s e s tá 
en las in mediaciones de este ú l t i m o punto. 

L S o r p r e s a d e u n a p a t r u l l a i a p a n e s a . 
Londres 13, 

L a Agencia Reuter recibe un despacho de 
San Putersbargo de carácter ofloial, expedido 
por <>! general Kuropaik ine , dando cuenta de 
que una c o m p a ñ í a de tiradores s o r p r e n d i ó el 
d ía 8 á una patrulla japonesa de 50 hombrea en 
tres barcos que trataban de desembarcar en la 
isla Soraalanda. 

L o s rusos dejaron que los japoneses desem­
barcaran, y a t a c á n d o l e s d e s p u é s dieron muer­
te á todos. 

L o s rusos no tuvieron ninguna baja. 
O s s e m i b a r c o c ine s e p r e p a r a . 

Londres 13. 
The Morning P o s í inserta un despacho de I n k -

fu, diciendo que los japoneses preparan un dea-
embarco al Oeste del vallo do L i n o . 

L a s l luvias han destruido en una e x t e n s i ó n 
de varias mi l las el f errocarr i l rusos entre 
Taeohtsao y Port-Arlhur. 

l i a e s c u a d r a j a p o n e s a . 
P a r í s 13. 

T e l e g r a f í a n de San Petorsburgo á Le Temps 
que s e g ú n noticias comunicadas por el Estado 
Mayor dHsde Muk len, la escuadra japonesa 
hace un orncero en d i r e c c i ó n á Niut Chuang. 

D e s p a c i t o d e l G e n e r a l l í u r o p : U S c i n e . 
S a n P e t e r s b u r g o 13. 

E l parto o f i c ia l d e l G e n e r a l K u r o p a t k i n e 
a l Z a r , f echa de a y e r , d ice as í : 

« U u des tacamento de c a z a d o r e s e n v i a d o 
la n o c h e ú l t i m a á l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l 
Y a l ú , s o r p r e n d i ó en l a i s l a á 50 e x p l o r a d o ­
r e s japoneses a l d e s e m b a r c a r de tres botes. 
L o s c a z a d o r e s les d i e r o n m u e r t e , a h o g a n ­
do á m u c h o s é h i c i e r o n sa l tar sus b a r c a s , 
s i n t euer p é r d i d a s . 

A l d í a s igu iente las b a n d e r a s japonesas 
es taban á m e d i a asta y sus puestos a v a n z a ­
dos h a b í a n r e t r o c e d i d o . 

E n l a n o c h e d e l 9 c u a t r o c a z a d o r e s r u s o s 
m a r c h a r o n á Y o n a m p o , donde p e r m a n e ­
c i e r o n v e i n t i c u a t r o h o r a s . L a t r a i c i ó n de 
los c o r e a n o s les h i zo h u i r á nado perec i en ­
do uno. L o s o tros tres f u e r o n p e r s e g u i d o s 
p o r los japoneses en u n a l ancha , p e r o a t a ­
cados á su v e z f u e r o n m u e r t o s y s u b a r c a 
e c h a d a á p i q u e . 

C o m b a t e n a v a l 

L o n d r e s 13. 
C o m u n i c a n de C h e F u con f e c h a de h o y , 

r e f i r i é n d o s e á o tro despacho do T e u g 
C h a n g , que á las seis y m e d i a do la m a ñ a ­
n a se e s c u c h a b a v io lento fuego do c a ñ ó n en 
d i r e c c i ó n da P o r t - A r t h u r , s i e n d o p r o b a b l e 
que e s t é l i b r á n l o s e u n combate n a v a l j u n ­
to á las i s las Miao y T a o . 

U n v a p o r p r o c e d e n t e de N i n g C h a n g 
c o n f i r m a h a b e r o í d o á las siete de l a m a ­
ñ a n a v i v o fuego de c a ñ ó n p o r l a parte de 
P o r t - A r t h u r , c r e y e n d o que e l c o m b a t e 
puedo es tar l i b r á n d o s e á l a e n t r a d a d e i 
p u e r t o . 

¡ S u e v o a t a q u e a P o r t - A r t h u r . 
L o n d r e s 13 .—Urgonte . 

L a A g e n c i a R a u t e r p u b l i c a u n despacho 
de P o r t - A r t h u r d a n d o c u e n t a de u n n u e v o 
ataque de los japoneses , s i endo contesta­
dos p o r los fuertes y los buques sur tos e n 
e l p u e r t o . • 
A c o r a z a d o r u s o á p i q u e . — E l t i r a n 

D u q u e C i r i l o h e r i d o . 
S a n P e t e r s b u r g o 13 (Urgente . ) 

E l a c o r a z a d o r u s o P e t r o p a n l o w i s k i p , se 
h a ido á p i q u e delante de P o r t - A r t h u r , s a l ­
v á n d o s e c u a t r o of ic iales , entre e l los e l g r a n 
d u q u e C i r i l o , h e r i d o . 

INFOBMAGION POLÍTICA 
E l R e y á V a l e n c i a . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o e l m i n i s t r o d é l a G o ­
b e r n a c i ó n , e l R e y v i s i t a r á á V a l e n c i a e n l a 
e x c u r s i ó n que h a r á on el p r ó x i m o o t o ñ o . 

E a s C o r t e s . 

T a m b i é n h a mani fes tado e l M i n i s t r o a l u ­
d ido , que las C o r t a s r e a n u d a r á n sus tareas 
d e s p u é s d e l d í a 15 de M a y o , e l 18 p r o b a ­
mente . 

C o n s e j n d e m i n i s t r o s . 
A l a s c i n c o de l a tarde se h a n r e u n i d o 

los m i n i s t r o s en G o b e r n a c i ó n p a r a c e l e ­
b r a r C o n s e j o . 

E n é s t e , s e : í ú n nos ha a s e g u r a d o u n ind i ­
v i d u o de l G o b i e r n o , no h a r á n o tra cosa 
que c a m b i a r i m p r e s i o n a s s o b r e los a s u n ­
tos de a c t u a l i d a d , y e n t e r a r s e de las n o t i ­
c ias de B a r c e l o n a . 

No se f a c i l i t a r á nota of ic iosa e n a t e n c i ó n 
á l a escasa i m p o r t a n c i a de l C o n s e j o . 

L o s e s t u d i a n t e s . 
A u n q u e entre l a c lase e s tud iant i l c o n t i ­

n ú a l a a g i t a c i ó n , esta m a ñ a n a n o o c u r r i ó 
on la U n i v e r s i d a d n i n g ú n i n c i d e n t e dea-
a g r a d a b l e . 

L a n u m e r o s a p o l i c í a que se h a l l a b a apos­
tada en las i n m e d i a c i o n e s , en p r e v i s i ó n d e 
q u e se r e p r o d u j e r a n los d e s ó r d e n e s t u v o 
o c a s i ó n de o b s e r v a r que eu tre los e s tu ­
diantes se h a l l a b a n a lgunos e l ementos e x ­
t r a ñ o s , los cua le s e x c i t a b a n á a q u é l l o s p a r a 
que r e p r o d u j e r a n los a l b o r o t o s de lo s d í a » 

T a l e s t rabajos , c o m o d e c i m o s , h a n r e s u l ­
tado c o m p l e t a m e n t e e s t é r i l e s , pues los es ­
tudiantes h a n o b s e r v a d o m u y c o r r e c t a a c ­
t i tud . 

C o m e n t a r i o s . 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s c o n t i n ú a c o ­

m e n t á n d o s e e l atentado c o n t r a e l S r . M a u ­
r a , f o r m u l á n d o s e j u i c i o s en e x t r e m o f a v o ­
r a b l e s á é s t e . 

C i r c u l ó esta tarde e l r u m o r de que c o a 
m o t i v o de la m a n i f e s t a c i ó n c e l e b r a d a esta 
m a ñ a n a en B a r c e l o n a p o r los m o n á r q u i c o s , 
los r e p u b l i c a n o s h a b í a n o r g i n i z a d o u n a 
c o n t r a m a n i f e s t a o i ó n | i u r a n t e l a tarde , q u e 
h a b í a m o t i v a d o l a a l t e r a c i ó n d e l o r d e n , 
p e r o en los c e n t r o s o ñ ;iales se han des ­
m e n t i d o estos r u m o r e s , a s e g u r a n d o que n o 
ha h a b i d o m á s m a n i f e s t a c i ó n que l a de e s ­
ta m a ñ m a . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s r r e s o . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o ha d i r i g i d o a l 

M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n e l t e l e g r a m a 
s igu iente : 

A n t e q u e r a 13 (7 m.) 
P r e s i d e n t e C o n g r e s o á M i n i s t r o G o b e r ­

n a c i ó n . 
S u p e c o n l a i n d i g n a c i ó n que h o y l e v a n ­

t a r á todo c o r a z ó n e s p a ñ o l y h o n r a d o , c r i ­
m i n a l atentado. E n e l neto t e l e g r a f i é a l P r e ­
s idente de l C o n s e j o , f e l i c i t á n d o m e de que 
m i l a g r o s a m e n t e e s c a p a r a d e l g o l p e d e l 
ases ino . 

Me l l e n a de j ú b i l o que l a h e r i d a no o frez ­
ca g r a v e d a d , p e r o esto no a m e n g u a el ho­
r r o r y l a i r a c o n t r a esos m a l v a d o s que des­
h o n r a n la P a t r i a y l a c i v i l i z a c i ó n . 

El convenio anglo-fpancés. 
L o n d r e s 1 2 . — ( V í a B i l b a o ) 

E l m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s s e ­
ñ o r L a n s d o w d i r i g i ó c o n fecha 8 de l c o ­
r r i e n t e u n despacho a l E m b a j a d o r de la 
G r a n B r e t a ñ a en P a r í s , e x p l i c a n d o a lgunos 
p u n t o s del c o n v e n i o ang lo - f ranees . 

L e d i ce que se r e c o n o c e n sufioiente y 
sa t i s fac tor iamente los i n t e r e s e s p o l í t i c o s y 
t e r r i t o r i a l e s de E s p a ñ a . 

E s t o s intereses h a n s ido desde u n p r i n ­
c i p i o e l o b j e t i v o d e l G o b i e r n o i n g l é s , q u e 
c o n s i d e r ó á E s p a ñ a c o m o e l emento e s e n ­
c i a l en todo e l d e s a r r o l l o de l a c u e s t i ó n de 
M a r r u e c o s . 

S o b r e este asunto , t e r m i n a d i c i e n d o , l o » 
G o b i e r n o s de P a r í s y L o n d r e s e s t á n d e 
per fec to a c u e r d o . 

P a r í s 13. 
L a GOMZOÍS, t ra tando de l c o n v e n i o a n g l o -

f r a n c é s , p r e g u n t a s i n o h u b i e r a s ido p r e ­
f e r i b l e que F r a n c i a se e n t e n d i e r a c o n E a -
p a ñ a respecto á M a r r u e c o s antes de l l e g a r 
á u n a c u e r d o con I n g l a t e r r a . 

C r e e , no obstante, que n o p o d r á s u r g i r 
d i f i cu l tad en tre F r a n c i a y E - p a ñ a , p o r q u e 
p r o b a b l e m e n t e se m a n t e n d r á e l s t a t u quo. 

P a r í s 13. 
Not ic ias de B e r l í n que p u b l i c a L e Jour­

n a l des Debats , d i c e n que en b r e v e c o m e n ­
z a r á n en P a r í s las negoc iac iones de F r a n ­
c i a y E s p a ñ a , r e l a t i v a s a l a r r e g l o de las 
cues t iones m a r r o q u í e s . 

I n g l a t e r r a s e g u i r á a p a r t a d a c o m p l e t a ­
mente de estas negoc iac iones . 

w \ j ¡ r u m o 
E l m é d i c o do Sanidad mil i tar D . Antonio 

M mcada Alvarez ha sido condecorado con una 
cruz pensionada del Mérito mil i tar por su obra 
« G u í a - v o l u m e n de l e g i s l a c i ó n mil i tar y sanita­
ria en part icular.» 

L a c o n d e c o r a c i ó n le ha sido regalada por sus 
c o m p a ñ e r o s . 

A n t e o j o s r o c a p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la vista, l a 

aprobados por los mejores Doctores y O c u ­
listas como garant ía se dan á prueba, y no sien­
do satisfactorios á la vista, se devuelve el dinero; 
los expende M. J . Duboso, acreditado ópt i co es­
tablecido en esta corte hace treinta a ñ o s . P a r a 
m á s detalles p í d a s e e l c a t á l o g o , que se da gra­
tis. 

No dejar de vis i tar este establecimiento, don­
de encontrarán las novedades del día; A r e n a l 
19 y.21. 

p a r a m a ñ a n a , 
E s p a S o i . — A las 8 y 3[4.—Locura do amor. 

Porque sí. 
Í L a r a . — A las 8 y 3i4.—Entre doctores.—La 

azotea.—El regimiento de L u p i ó n (cuatro actos) 
a - * r z ! s e l a . — A las 8 y 3 j4 .—La viejecita.— 

E l famoso c o l i r ó n . — E l trébol.—(Jíjtj ieca eléctri-
ca).—Bohemios. 

A p o l o . — A las 8 y 1[2.—(Beneficio de J o s é 
Mpse jo )—La banda de trompetas.—Julepe (es-
íreiio).—La reina m o r a , — E l monaguillo.— L a 
vervena do la paloma. 

; . i » d e r n o — A las ocho y media .—La ú l t i m a 
copla .—La tienta.—Los chicos de la escuela.— 
Congreso feminista. 

C n n s i c a . — A las 8 y l i 2 . — L a re ina d é l a 
c a m p i ñ a . — S i e m p r e p'atráü.—El mozo orno.— 
L a vendimia. 

E s í a v - ! . — A las ocho y m e d i a — E l puflao de 
rosas .—La corr ía de toros.—Una v ie ja (reprisse) 
San Juan do luz. 

W o v c d a Jes .—No hay f u n c i ó n . 
S i o m e a . — A las nuevo y tres cuartos.—Gran­

des e s p e c t á c u l o s on los que toman parto artis­
tas e s p a ñ o l a s y extranjeras. 

R e c r e o S a l a m a n c a . — ( A y a l a 1 y Castella­
na, 10.)—Patines, columpio m á g i c o . — C i n e m a ­
t ó g r a f o . — S . M. el Rey on Guadalajara—Abier­
to hasta las once do la noche. 

Itnp, del DÍAKIO^DE LA MAIUSA.—Veneras 5. 
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E l E s c u d o d e B a r c e l o n a . 
G r a n b a z a r d e r o p a s h e c h a s 

P R K C I A D O S , 21 Y 23, M A D R I D 

D E S D E E L 1.* A L 20 D K A B R I L 
r « b a j a d « l » 5 p » r X O O en las ex is tenciaB de Í B T Ü V M 

V é a n s e alganos ppeeios. 
P a n t a l o n e s , d e s d e 7 p e s e t a s 
T r a j e s — 1 5 — 
G a b a n e s — 3 5 
L e v i t o n e s ^ — 1 3 — 
T r a j e s d e n i ñ o — o 

8ERVIOIOSI 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
X i I N E A D E F I L I P I N A S . — T r o c e viao'es anuales, sa 

Uendo de Barcelona oada suatro oábados, ó sean: 2 
y 30 Enero, 27 Febrero, 26 Marzo, 23 Abri l , 21 Mayo 
18 Jnnio, 16 Jul io , 13 Agosto, 10 Septiembre, 8 Ootn-
bre 5 Noviembre y 3 Diciembre; directamente para 
Port-Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila, s ir 
viendo por trasbordo los puertos de la costa oriental dt 
Afr ica , de la India , Java , Sumatra, China, J a p ó n j 
Austral ia . . 

L I N E A D E C U B A Y M É J I C O . — S e r v i c i o mensual 
i Veracmz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 
y de Coruña el 21 de cada mes, directamente para 
Habana y Veraoruz. Combinaciones para el l itoral de 
Cuba, I s l a de Santo Domingo, Centro A m é r i c a y Norte 
y S u r del Pacíf ico. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y M E J I C O — Ser 
yicio mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 
el 28 y de CAdize l 30 de cada mes, directamente para 
Ne-w-York, Habana y Veraorua. C mbinaciones para 
distintos puntos de los Estados Unidos y litorales dt 
Cuba. También se admite pasaje para Puerto Plata, con 
trasbordo en Habana. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i c i o 
mensual, saliendo de Barcoiona el 11, el 13 de Málaga 
y de Cádiz el 15 de cada mes, direetamonte para L a s 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal­
ma, Pnej*o Rico, Habana, Puerto L i m ó n , Colón, Saba­
ni l la , Curasao, Puerto Cabello y la Gtuayra, admitien­
do pasa e y carga para Veracruz con trascordó en H a 
fcana. Combina por el f e í r o c a r r i l d e P a n a m á c o n l a s oom 
pañ ias de navegac ión del Pacíf ico, para cu vos puertos 
admite pasaje y carga con billetes y conocimientos di­
rectos. Cürnmnaoión para el litoral de Cuba y Puertí 
Bioo. Se admite pasaje para Puerto Plata, con brasbor 
do en Puerto Eioo y para Santo Domingo y San Pe 
dro de Maooris, con trasbordo en Habana. Tambié i 
carga para Maracaibo, Carupano y Trinidad, con tras 
bordo en Curasao. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — Servicio mensual 
saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7 de cada mes, directamente para Santa Cruz de Te 
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

L I N E A D E C A N A R I A S . — S e r v i c i o mensual, salien­
do de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante el 
19, de Málaga el 20 y de Cádiz el 22 de cada raes, direc­
tamente paj a Oasaolanca, Mazagán, L a s Palmas, Santa 
Cruz de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresand 
por Cádiz, ádioante, Valencia y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO.—Servicio bimestral, 
saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30, 
y así sucesivamente cada dos meses para Fernando 
P ó o , con escala en Casablanca, Mazagán y otros puer­
tos de la costa occidental de Africa v Golfo de Guinea, 

L I N E A D E T A N G E R . — S a l i d a s de Cádiz: Lunes 
Miérco les y Viernes. 

Salidas de T á n g e r Martes, Jueves y Sábados . 

„ Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s 
favorables, y pasa,eros á quienes la Compañía da alo­
jamiento muy c ó m o d o y trato muy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas 
por pasajes de ida y vuelta. L a Empresa puede asegu­
rar las mercanc ías en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene á 
los señores comerciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y encaminará á los destinos que los mis­
mos designen, las muestras y notas do precios que con 
este objeto «se le entreguen. E s t a Compañía admite car­
ga y expide pasaos para todos los puertos del mundo 
Servido i por lineas regulares. 

m 

i • I 
LINEA REGULAR DE VAPORES 

E N T R E B I L B A O , S E V I L L A , M A R S E L L A 

T P U B R T O S I N T E R M E D I O S . 

Dos salidas semanales de dos puertos com­
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

S E R V I C I O S E M A N A L E N T R E P A S A J E S , 

OIJÓN Y S E V I L L A . 

Tres salidas semanales de todos los d e m á s 
puertos hasta Sevil la. 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L CON B A Y O N H B 

T B U R D E O S . 

8e admite-carga á floto corrido para Rotter-
dan y puertos del Norte de Franc ia . 

Para m á s informes, oficinas de la D i r e c c i ó n y 
D . J o a q u í n Hoyo. Consignatario. 

^ Pastillas Bonald ^ 
L o m á s eficaz para las enfermedades de la 

B w a y d e la Oa> s r a n t » , calman la tos, 
combaten la Grippe y facilitan la espectora-
o i ó n . Torios loa m é d i c o s las recetan y eio-
gian sus virtudes. 

De venta en todas las farmacias y en la 
del autor K i i n e z d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . 
— C a í » , * p é s e l a s . 

Elixir antibacilap Bonald 
(de T h i c c o l c o m p u e s t o ) 

L o mejor para combatir las afecciones del 
aparato respiratorio, catarros, lar ingo- far ín-
geos, bronoo-pulmonares,infecciones gripa­
les y pa lúd icas , procesos t i s i ó g e n o s , etc., et­
cétera . 

De venta en farmacias y en la del autor, 
N u n e z d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . — F r a s ­
c o , 5 p e s e t a s . 

ACANTHEA VIRILIS 
Poliglicerofosfatada B o n a l d . Medicamen­
to a n t i n e u r í s t i c o y ant id iabét i co . Tonifica y 
nutro los sistemas ó s e o muscular y nervioso 
y 11 va á la sangre elementos para enrique­
cer el g l ó b u l o rojo. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
N i i ñ e z d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . — F r a s ­
c o , 6 p e s e t a s . 

(§• ¡ 

Diario de 

T A L L E R E S : 

M A l i l i l í » 

S/j los talleres 
de este acreditado establecimiento se confeccio­

na toda oíase de trabajos t ipográficos , con notable 
pcr lecc ión , rapidez y e c o n o m í a . -¿§^3-

g3*A los suscriptores del D i a r l o se los otorgan precios 
ü m á s m ó d i c o s de los consignados en la tarila general. 

S 

Facturas gg> 

Membretes 

Tarjetas gg* 

<§3 Talouarioe 

Folletos gg> 
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iARNE LIQUIDA PASSAPERA 
Poderoso| reconstituyente. -Alimento sin igual para enfermos y convalecientes. 

Fuencarral, 1 1 0 . 

SctiuGliarat y ScUlíe 
M á q u i n a s y h e r r a m i e n t a s 

BILBAO, Q v a n Vía 29 . 

Taladros, fresadoras, cepillos, tornos, mar­
tillos de forja á vapor. 

Máquinas de labrar madera. 
Inmenso surtido de herramientas de preci­

sión. 
Piedras esmeril V a r t o n . 

Herramientas neumáticas. 
Pídanse catálogos indicando lo que se de­

sea comprar. 

GoDStrncclóq He m á q u i n a s y MCIÓA de Hierro. | $ 

^ Esrlín-Tegsl 

«: 
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« 
*< Casa 
« er « 
5{ Calderas de vapor 
| $ de todos los sistemas y t a m a ñ o s 
«! 
«0 Joaquinas de vapor 
ÍO horizontales y verticales 

« 
•-K 
• i ' 
í í 
«( 

Itt S E R * 
Construcción de buques de guerra, mercantes, é© 

pesca, remolcadores, dragas. 
Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de anefe©, 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas tíe vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para ewa&-

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y máquiaae 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, armaá»^ 

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS HASTA 2 0 T O N E L A D A S 

PRESUPUESTOS GRATIS 

de todos t a m a ñ o s 
5.500 construidas, 

gambas 
para traídas de agua, 

canalizaciones, t a m b i é n 
bombas movidas por 

electricidad para minas, e íc , 
5<5 Jfiaquinas frigoríficas y de hielo 

del sistema de c o m p r e s i ó n 
de á c i d o sulfuroso para fábr icas 

de cerveza, mataderos, etc. 

> 
O s a r l o s H i x x d - e r e r 

G é n o v a , 6 . — M A D R I D 
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Centro de GomisiOQes g Bgeneia de Negocios . 

SANTIAGO GARCÍA CASTELLÓN 
Héi cides, n ú m . 11, p r a t — C á d i z , 
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PRECIOS ESPECIflüES 

E l i CEfiTHO HlOJñflO 
Preciados, 22 (frente i la calis de Capellanes). 

T E L É F O N O N Ú M . 1.366 

G I i O ^ I R D E S I L i V R 

aGEHOÍA FUNEBRE MILITAR 

C l a u d i o C o e l l o , 4 6 . — T e l é f . 2 . 0 6 7 
E n t i e r r o s d e « « i d a s « - l a s e s 

NICO GENITALES 
D E L D R . M O R A L E S 

Célebres pildora» para la segura curación 

IMPOTENCIA ^ ^ í^ )^^a^1 e8Per~ L . 
i I I Cuentan 35 A Ñ O S D E É X I T O y son el 

asombro de los eniermos que las usan. 
Venta en las principales boticas á 30 rea­
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
Carretas , 39.—MADRID 

Representaciones de importantes casas, nscionales 
y extranjeras, a d m i t i é . dose muestras de art ículos de 
comercio para propagarlos. 

A d m i n i s t r a c i ó n de fincas, con garant ías . 
Agente de varias Cunpañías de seguros sobre la 

vida é incendios. 
H a b i l i t a c i ó n de clases pasivas. 
Se gestiona el cobro de Censos, crédi tos , recibos 

de suscripciones ó p e r i ó d i c o s y revistas, obras á pla­
zos, etc., para lo cual cuprita con activos corresponsa­
les en todas las Capitales y pueblos de España , por 
p e q u e ñ o s que estos sean, pudiendo dar referencias de 
pr imer orden. 

Informes comerciales que se facilitan c r a t l s . 
Corresponsal exclusivo del DIARIO DB LA MARÍN*. 
N O T A Este Centro contesta, correo vuelto, á 

cuantas cartas se le d ir i jan de cualquier asunto, sin 
exigir sello p a r a la contestación. 

"El Expreso" 
CEXTROIKTEMACIOML DE'ISFORKES Y MGCCIOS 

«> DIRIGIDO POR -o-

D. B. SANTOS Y V A L L 
Cobro de créd i to '•0* Informes comerciales tO* 

Patentes y Marcas de F á b r i c a tO* Contribuciunes 'W* 
P a d r ó n de inquil inos 'W* A d m i n i s t r a c i ó n de ffticas 
'40* Desahucios 'W* A v e r i g u a c i ó n de paraderos 
Expedientes y Saca de documentos tO* Copister ía y 
Traducciones '•O* Anuncios íO* Concesiones ferro­
viar ias , de t r a n v í a s y minas, etc., etc., etc. 
O n p a r l e frangais |Man s p r i c h t D e u t s c h 

E n g l i s h s p o k e n . — S i p a r l a i ta l iano 

Puertaferrisa, I I , entr.9 » BARCELONA 

Silva, 8 (frente á la antigua Cerería). 
P R I M E R A S C A S A S 

e n QHCSOS, m a n t e c a s 7 p r o d u c t o s d e l a R l o j a . 
E s t a s e a s á s son las que m á s barato v e n d e n , p o r h a c e r coa t -

p r a s e spec ia les . 
A c e i t e l a g u n a lo m á s selecto, l i t ro 1,10 pesetas; g a r b a n z o s 

finos en seco, el k i l o desde 0,60; a r r o z b o m b a G l a s é selecto, 0,70; 
í d e m i d . 1.a, 0,60; í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; j u d í a s B a r c o , c r i b a ­
das, 0,70; í d e m i d . c o r r i e n t e s , 0.60; í d e m i d . e n c a r n a d a s , 0,80; 
í d e m i d . m o r a d a s , 0, 60; a z ú c a r C o r t a d i l l o L a r i o s , 150; í d e m P i ­
l ó n , 1,50; í d e m florete c a ñ a 1.a, 1,30; í d e m c o r r i e n t e , 0,20; í d e m 
m o l i d a , 1,15; í d e m t e r c i a d a , 1,10; l ente jas C a s t i l l a s u p e r i o r , 0,60; 
í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; h a r i n a O j a l d r e , 0 , 7 0 ; í d e m c o r r i e n t e , 0,60; 
baca lao E s c o c i a , 1,60; í d e m L a n g a , 1,75; sal g r u e s a , 0,15; í d e m 
fina, 0,20; c a f é s c r u d o s P u e r t o R i c o , 4; í d e m i d . C a r a c o l i l l o , 4,50; 
í d e m i d . M o k a , 5; í d e m tostados P u e r t o R i c o , 5; í d e m i d . C a r a ­
c o l i l l o , 6; í d e m i d . M o k a , 7; í d e m m e z c l a d é l a s tres c lases , 6; 
t oc ino cas te l lano , 1,90; j a m ó n A v i l é s , 3,50; puntas y eodi -
l l i s, 2.50; m a n t e c a de p u e r c o , fina, 2; p i m i e n t o s s u p e r i o r e s , 
lata 0,50; judia?- í d e m i d . , 0,50; e s p á r r a g o s , í d e m id . , 0,90; g u i s a n ­
tes finos, í d e m , 0,50; f rutas en C o m p o t a , í d e m , 1; í d e m 
i d . i d . , id . , 0,75; j a b ó n s u p e r i o r , k i l o , 0,80; í d e m p inta , í d e m , 0,90; 
í d e m m o r e n o , í d e m , 0,90; patatas de R i o j a , c o s e c h a de l a casa , 
í d e m 0,15 pesetas. 

Y r e s p e c t i v a m e n t e todos los d e m á s a r t í c u l o s p e r t e n e c i e n t e » 
a l r a m o de comes t ib l e s finos. 

O s t r a s d e A r c a c h ó n , r e c i b i m o s d i a r i a m e n t e l O . O O O . 

1 
OFICINA EN l JNDRES: 32, VICTORIA S T R E E T S. W. 

iEPHESEHTgCItíH Eü E S F S Í l i : PIOHTELBÉH, 3 , IQBBB1D 
CON fTRUCl ORES DE BÜQÜES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 

COMO MERCANTES, ViQUmAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA ISL^HJÉRCITO 
T MARINA CAÑONES DE TIRO RAPIDO DE LOS SISTEMAS VICKERS, 

MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS T MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A " C O M P . ' A Ñ j A 
Astil leros de Barrow-ia-Furness (antas Naval Construction Works at Barrow-m-Furnese),' 
Fábr ica de aceros, c a i j u o s y blindajes de Sheffield (Hiver Don Works) . 
Fábr ica de c a ñ o n e s lo fuego rápido, ametralladoras y municiones de E r i t h y Crayford. 
F á b r i c a s de cañones ' • fuego rápido y ametralladoras, montajes y proyectiles de Pl t 

de L a s Armas C . * I id . -Placenoia-Guipúzooa-España) . 
Fábr ica de cartuonos metá l i cos de Birmiugham). 
Fábr ica de c a ñ o n e s de tiro rápido y ametralladoras de Stockholmo (Suooia) | 
Laboratorio de car tucher ía en Dart íbrd. 
F á b r i c a en North Kent para proyectiles.] 
P o l í g o n o s de Eskmeals y Bynstord, 

Placencia (Plaoeaoia 

[ BANCO DEVALENCIA 
j CAPITAL SOCIAL-10.000.000 DE PESETAS 
0 

í 

i 

CUENTAS COKKEE ÑTES 
Descuentos, préstamos ^ # ^ # 

é ^ ^ ^ negociaciones, giros • 

lompra y venta de valores del Estado é industríales 
Y CUANTAS OPERACIONES SE RELACIONAN 

CON LOS ASUNTOS BANCARI0S 

Empleado con el meior oxito 

T i mas e t ñ c a z da tos 
Ferruginosos contra la 

A n e m i a , C l o r o s i s , 
tíiipsbrtsiiülmia it la Sangre, > 

D e b i l i d a d , etc. 

contia las ¿ t v e r s a s 
A f e c c i o n ñ s d s l Ü o r ' a z o n , 

H y d r o p e s i a s , 
T o s e s ¡ i s r v i o s a s , 

B r o n q u i t i s , fesma. etc. 

îLaotaíodeHiofroás 

V J t L l O i x y U l i I C . 
I Áprobídm por ¡t ioaá»mía dt. 

HEfiOST/ml'B el a s i PODEBOSO 

S O L U C I O N TITULADA 
h » ORASSAS ton de un ompl" 

muy fAütl ün la» hnmorriigi&t a» 
Itda-cUte. 1> — 

_ AMPOLLAS E'TERIUIAOAS 
S H H U e d a l l a de Oro da l a S ^ d e F ^ i s Paria pata UTECCIONES Ei?oaf isiCiS 
l A B E L O H Y E / C " , 99, Czlti di Aboukir, f i m , y an to'das las 

rgotins. i Srageas de 
ERGOTINABONJEÁN 


